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E MUITO MAIS... 
 

CULINÁRIA,  
DIREITO,  
CURIOSIDADES,  
LITERATURA,  
EMPREGOS 
 

 

Participe! 
 
Mande suas dúvidas e  
sugestões para nossos  
canais de comunicação: 
Whatsapp (16) 98148-1618 
                 (16) 98815-2836 
Email: danielamedeirosgru-
pors@gmail.com 

 

PONTE NA VICINAL ENTRE SÃO 
JOSÉ DA BELA VISTA E NUPORAN-
GA SERÁ RECONSTRUÍDA E TRE-
CHO FICARÁ FECHADO POR ATÉ 

UM ANO 
Pg. 11 

 

 

 A cantora Elba Ramalho retorna aos palcos com o 

espetáculo “40 Anos de Carreira”, no domingo, 8 de 

março, às 18h, no Ginásio do Sesc Franca. A apresen-

tação celebra quatro décadas de trajetória marcadas 

pela força da cultura nordestina e pelo protagonismo fe-

minino na música brasileira. No repertório, clássicos 

que atravessam diferentes fases de sua carreira e ho-

menagens a mestres como Luiz Gonzaga, Jackson do 

Pandeiro e Dominguinhos, reafirmando sua versatilida-

de entre o frevo, o forró, o xote e a canção romântica. 

 Com dois prêmios do Latin Grammy Awards e 19 

conquistas no Prêmio da Música Brasileira, a artista pa-

raibana soma mais de 35 frevos gravados e 44 temas 

em trilhas de novelas, mantendo-se como uma das vo-

zes mais relevantes do país. O show integra o projeto 

“Mulheridades: Reinvenção e Resistência”, realizado ao 

longo de março. Os ingressos custam R$ 18 (credencial 

plena), R$ 30 (meia-entrada) e R$ 60 (inteira), com 

vendas on-line a partir do dia 24, às 17h, e presenciais 

nas unidades do Sesc a partir do dia 25, no mesmo ho-

rário. O Sesc Franca fica na avenida Dr. Ismael Alonso 

y Alonso, 3.071. 

 
CASO MARIELLE FRANCO  

 
 
 O assassinato da vereadora Marielle Franco e do motorista An-
derson Gomes, em 2018, teve um desfecho importante em fevereiro de 
2026, quando o Supremo Tribunal Federal condenou cinco acusados, 
entre eles os apontados como mandantes. As penas ultrapassam 70 
anos em alguns casos, e também foram fixadas indenizações às famí-
lias das vítimas. 
 A decisão é vista como histórica por responsabilizar executores 
e articuladores do crime, reforçando a tese de motivação política ligada 
a milícias no Rio de Janeiro. O julgamento é considerado um marco no 
combate à impunidade em crimes contra agentes públicos no país. 

 

ABSOLVIÇÃO EM CASO DE ESTUPRO 
DE MENOR PROVOCA REAÇÃO  

NACIONAL E É REVERTIDA  
PELA JUSTIÇA  

 
 
 Uma decisão 
judicial sobre um ca-
so de estupro de vul-
nerável, ocorrido em 
Minas Gerais, provo-
cou forte repercus-
são. Um homem de 
35 anos, acusado de 
manter relação com 
uma menina de 12, 
havia sido condenado a mais de nove anos de prisão, mas acabou ab-
solvido por uma câmara criminal do Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais, sob alegação de suposto relacionamento afetivo e ausência de 
violência. 
 
 A absolvição gerou indignação e levou o Ministério Público a 
recorrer. Dias depois, a própria instância restabeleceu a condenação e 
determinou a prisão do réu. O caso reforçou o entendimento previsto 
no Estatuto da Criança e do Adolescente de que menores de 14 anos 
não podem consentir, reacendendo o debate sobre proteção integral e 
uniformidade das decisões judiciais. 

  
 

 O conflito 
entre a Rússia 
e a Ucrânia 
completou qua-
tro anos, man-
tendo-se como 
um dos princi-
pais focos de 
instabilidade 
global. Desde a 
invasão em lar-

ga escala, em 2022, a guerra provocou mi- lhares de mor-
tes, destruição de cidades e milhões de deslocados, com 
confrontos intensos e ataques a infraestruturas estratégicas, 
especialmente no setor de energia. 
  
 No campo diplomático, as negociações seguem com 
dificuldades, enquanto países europeus e os Estados Unidos 
mantêm apoio à Ucrânia, e a Rússia reforça alianças. Analis-
tas apontam que, sem avanços concretos, o conflito continua-
rá impactando mercados, cadeias de suprimentos e a segu-
rança internacional. 

 

Elba Ramalho celebra 40 
anos de carreira no Sesc 

GUERRA NA UCRÂNIA 
COMPLETA 4 ANOS 

 



 A cidade de Patrocínio Paulista, vizinha a Franca, celebra seu aniversário. 

 Para celebrar a Prefeitura promove um super show gratuito com a dupla sertaneja Fernando e Sorocaba, no dia 6 de 

março. 

 Os artistas são um dos maiores nomes da atualidade e tem uma agenda competitiva no cenário nacional. Ainda assim, 

a Prefeitura de Patrocínio Paulista, conseguiu com recursos próprios trazê-los para a cidade. 

 Apesar de entender que a população do Município claro, merece esse show, e que isso vai atrair também pessoas da 

região que gostam e irão ao local para assistir, não há como não fazer uma relação entre o que ocorre lá e o que acontece em 

Franca. 

 No ano passado a cidade não conseguiu realizar uma das suas mais tradicionais festas populares, a Expoagro, porque 

não teve organizadores interessados em fazer o evento. 

 Neste ano de 2026, a historia se repete e até hoje, nada de alguém se manifestar. 

 A Feira está programada para ocorrer de 14 a 24 de maio, e o que deve acontecer é uma parte técnica de novo, sem a 

área artística, que interessa ao público. 

 Fica evidente que algo está errado e não podemos deixar de questionar. 

 Se Patrocínio Paulista, muito menor que Franca consegue trazer um show de peso como Fernando e Sorocaba, e de 

graça para a população, como Franca não dá conta de realizar a Expoagro? 

 Por qual motivo não existem interessados em realizar a festa? 

 Uma das respostas para esta pergunta, pode estar no modelo de realização adotado pela Prefeitura. 

 Sem contrapartidas do Município, a licitação da festa prevê que um promotor de eventos pague pelos direitos de a reali-

zar. 

 Os valores geralmente são elevados, e rompem a barreira de R$ 250 mil. 

 A licitação é apenas para 1 ano de show, no seguinte é necessário uma nova licitação, o que afasta interessados. 

 E esses são apenas alguns, dos muitos fatores que nos levam a refletir. 

 Seria essa uma técnica da Prefeitura, para acabar com a festa popular? 

 Quem tem memória vai lembrar, que em meados de 2014, na 1ª Administração Alexandre Ferreira na cidade, o Prefeito 

fez declarações contrarias a realização da Expoagro, e defendeu a realização apenas da parte técnica do evento. 

 Deixou de realizar a feira em um dos anos, e isso lhe custou caro. 

 Posteriormente a festa voltou, mas nos últimos anos a feira vem apresentando inúmeras situações de dificuldades em 

organização. 

 A que pese acompanhar e ter admiração por muito do trabalho executado na Prefeitura hoje, em especial na Educação, 

não poderia deixar de trazer para esta reflexão, esses pontos do passado. 

 Franca espera e merece, mudanças de posturas e a realização de um evento a sua altura. 

 Não se pede para que a Prefeitura traga shows de graça, conhecendo o tamanho do porte da cidade. 

 Mas que pelo menos se empenhe, para criar um novo modelo de licitação para a realização da Expoagro, já que o atual, 

parece muito atrasado. 

 A Patrocínio Paulista, ficam os parabéns, pelo show e principalmente por seu aniversário. 

 Que a cidade continue melhorando indicativos, promovendo cultura e entretenimento para a população, e possa melho-

rar um pouco cada dia mais. 

PATROCÍNIO PAULISTA CELEBRA ANIVERSÁRIO COM SUPER 
SHOW DE FERNANDO E SOROCABA DE GRAÇA A POPULAÇÃO, 

ENQUANTO ISSO FRANCA NÃO CONSEGUE REALIZAR A 
EXPOAGRO: ONDE ESTÁ O ERRO? 
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"Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça!" (Sl 32,22) 

 

 Jesus experimentou constantes momentos de recolhimento, silêncio, solidão e oração: ficou aproximadamente trinta anos em 

Nazaré, no anonimato; após o batismo, foi impelido pelo Espírito ao deserto e ali permaneceu durante quarenta dias, sendo tentado 

por Satanás (cf. Mt 4,1-2; Mc 1,12-13; Lc 4,1-2); segundo Lucas, foi à montanha para orar, e passou a noite toda em oração a Deus, 

antes de chamar os discípulos (cf. Lc 6,12.13); antes da profissão de fé de Pedro, orou à parte (cf. Lc 9,18); antes de ensinar a sua 

oração aos discípulos, orou a sós em certo lugar (cf. Lc 11,1); rezou no Getsêmani, antes da sua morte (cf. Mt 26,36-46; Mc 14,32-

42; Lc 22,39-46). 

 O 2° Domingo da Quaresma lembra uma das pausas de Jesus, um dos momentos mais importantes no seu ministério, pre-

senciado por Pedro, Tiago e João, que é a transfiguração (cf. Mt 17,1-9). A cena revela a a sua pessoa e a sua glória: o Filho ama-

do e glorioso do Pai, o anunciador do Reino. Nele, as promessas do Antigo Testamento se cumprem: a Lei, representada em Moi-

sés, e o profetismo, em Elias. Ele nos salvou oferecendo a sua vida, o seu amor pela humanidade culminou na cruz. Foi exaltado 

pelo Pai por sua obediência. O seu projeto é vitorioso, a transfiguração é sinal de sua ressurreição.  

 Abrão recebeu as promessas de Deus: terra, descendência e bênção (cf. Gn 12,1-4a). Aceitou uma vocação que marcou a 

origem do povo de Deus. O caminho se faz pela fé,  superando desafios e conforto, acolhendo o desconhecido, novo horizonte e o 

projeto do Senhor.  

 Paulo estava preso em Roma, antes do seu martírio. Escreveu uma carta ao colaborador, "filho amado e fiel no Senhor" (1 

Cor 4,17), Timóteo, transmitindo-lhe coragem e confiança em Deus (cf. 2 Tm 1,8-10). Paulo fui um homem de fé inabalável, confian-

te no poder do Espírito e na graça revelada em Jesus Cristo.  

 Pela misericórdia de Deus, somos chamados a uma incumbência. A nossa vocação tem a marca da fé, da confiança, do des-

temor, do serviço e da obediência à Palavra. Jesus é vencedor de todos os males. Ele é o nosso sustento, o seu amor é o sentido 

da nossa existência e da nossa resposta generosa.  

 Temos resistências interiores que nos privam da liberdade e nos impedem uma resposta livre, corajosa e consciente. Como 

tirar lições das nossas fragilidades? Aprendendo a nos reconciliar com elas e a reconhecer que por nossas capacidades não pode-

mos dar nenhuma resposta ao Senhor. Ele é quem nos conduz com a sua misericórdia: "No Senhor nós esperamos confiantes, por-

que ele é o nosso auxílio e proteção" (Sl 32,20). 

 Muitas vozes e exageros de sons confundem o nosso discernimento e podem nos desviar da estrada certa. A cena da transfi-

guração nos transmite apelos maiores e seguros: "Este é o meu Filho amado, no qual eu pus o meu agrado. Escurai-o...Levantai-

vos e não tenhais medo" (Mt 17,5.7). A nossa vocação é estar atentos à voz do Senhor. Ele nos quer em ação, no seu caminho, 

sem medo. Ao ouvir as palavras do Pai e de Jesus, tomamos consciência de que a nossa salvação está em mãos seguras. Deus é 

a nossa melhor companhia.  

 Às vezes, como Pedro, achamos que o alto da montanha é o melhor lugar. Mas Jesus nos quer na planície do dia-a-dia, da 

nossa vida e da nossa história. Ali a resposta é mais exigente, implica dificuldades, renúncias e desafios, mas o que ele exige não 

supera as possibilidades do ser humano. Com ele, podemos descer da montanha e seguir o seu caminho.  

"Sobre nós venha, Senhor, a vossa graça, da mesma forma que em vós nós esperamos" (Sl 32,22). Com a certeza da presença do 

Senhor que cura a nossa insegurança,  somos Impulsionados à missão.  

Minhas orações.  

Dom Paulo Roberto Beloto. 
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FRANCA 
E REGIÃO 
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Av. Emílio Paludetto, 6240 
- Vila Hipica, Franca - SP, 

14403-860 
Telefone: (16) 3701-0017 

FRANCANO FATURA R$ 150 MIL 
NO “QUEM QUER SER UM  

MILIONÁRIO?” 
 O engenheiro civil Leonardo Cremonezi, de 27 anos, 
natural de Franca (SP), chamou atenção ao participar do 
quadro Quem Quer Ser Um Milionário? no programa Do-
mingão com Huck, exibido pela TV Globo no domingo, 22 
de fevereiro de 2026. Durante sua participação, Leonardo 
se destacou ao chegar até a 13ª pergunta, que valia 
R$ 300 mil, garantindo um prêmio de R$ 150 mil após errar 
a questão decisiva dessa etapa. 

 A pergunta que encerrou sua sequência de acertos 
foi: “Quantas Terras seriam necessárias para preencher o 
volume total do Sol?” — resposta que exigia conhecimento 
astronômico. Leonardo escolheu a opção 1,4 milhão, en-
quanto a resposta correta era 1,3 milhão. Mesmo assim, ele 
saiu do programa com o valor seguro de R$ 150 mil, con-
quistado com seu desempenho até aquele ponto. 

 Leonardo participou acompanhado da esposa, a psi-
cóloga Isabella Machado, e recebeu apoio total da família. 
Seu irmão, Caio Cremonezi, destacou a determinação e es-
forço de Leonardo, afirmando que a conquista representava 
não apenas sucesso no programa, mas também o resultado 
de muito trabalho e perseverança. 

 Durante a transmissão, o apresentador Luciano Huck 
fez menções à cidade de Franca, reforçando seu orgulho 
pela trajetória do participante e destacando personalidades 
locais que contribuem para a relevância da região. A partici-
pação de Leonardo se tornou, assim, um momento marcan-
te tanto para ele quanto para sua família e sua cidade natal. 

PONTE NA VICINAL ENTRE SÃO JOSÉ DA  
BELA VISTA E NUPORANGA SERÁ  

RECONSTRUÍDA E TRECHO FICARÁ  
FECHADO POR ATÉ UM ANO 

FILHO DE FAXINEIRA E SAPATEIRO 
CONQUISTA VAGA EM MEDICINA NA 

USP, UNICAMP E UNESP 
 Aos 18 anos, Matheus da 

Silva Alves, aluno da rede pública 

de Franca (SP), conseguiu aprova-

ção em medicina nas três universi-

dades mais concorridas do estado: 

USP, Unicamp e Unesp. Filho de 

uma faxineira e de um sapateiro, 

Matheus conciliou a rotina intensa 

de estudos com o trabalho aos fi-

nais de semana, mostrando dedi-

cação e disciplina excepcionais 

desde o ensino médio. Ele esco-

lheu iniciar sua carreira na USP de 

Ribeirão Preto, realizando um so-

nho de infância e dando início a 

uma trajetória promissora na área 

da saúde. 

 O jovem destacou-se não 

apenas pelo desempenho no Pro-

vão Paulista, que garantiu sua 

classificação, mas também por 

conquistas em olimpíadas nacio-

nais e regionais de conhecimento, 

acumulando medalhas em ciên-

cias, química, astronomia e mate-

mática. Para manter o foco, Ma-

theus estruturou sua rotina de for-

ma rigorosa: saía de casa cedo 

para a escola, estudava durante 

todo o dia e ainda dedicava horas 

extras aos estudos à tarde. Nas 

horas de lazer, encontrava alívio 

no violão e no piano, equilibrando 

a pressão dos estudos com mo-

mentos de criatividade e diversão. 

 Além do esforço individual, 

Matheus contou com o suporte da 

família, professores e amigos, que 

foram fundamentais durante o pro-

cesso de preparação e na espera 

pelos resultados. Agora, diante do 

novo desafio de se mudar para es-

tudar fora da cidade, ele já planeja 

soluções para se manter financei-

ramente, incluindo a ajuda de fami-

liares e amigos. Apaixonado pela 

medicina, Matheus já considera 

especialidades como neurocirur-

gia, oncologia e cirurgia plástica, 

enquanto a família celebra orgu-

lhosa sua conquista e acompanha 

com expectativa o início dessa no-

va fase. 

 

NÓS DO JORNAL RS CONNECT 

E DO GRUPO RS PARABENIZA-

MOS O JOVEM MATHEUS. 

 A vicinal Jorge Luiz, que liga São José 
da Bela Vista a Nuporanga, será interditada 
a partir desta quarta-feira (25) para a realiza-
ção de obras na ponte tubular localizada no 
km 5,8, sobre o rio Buritis. No local, será 
construída uma nova estrutura. A previsão é 
de que o bloqueio dure cerca de 12 meses. 

 A travessia já apresentava problemas 
estruturais desde dois anos atrás, quando 
surgiram rachaduras e afundamento no as-
falto, provocando o fechamento temporário 
do trecho. Na época, a prefeitura executou 
serviços de manutenção emergencial, mas 
as chuvas acabaram agravando novamente 
a situação. 

 Segundo a administração municipal, a 
interdição é necessária para viabilizar o início 
das obras, que devem começar nas próxi-
mas semanas. A ponte atual será totalmente 
substituída por uma nova estrutura, projetada 
para oferecer mais segurança e durabilidade. 

Trecho afetado e rotas alternativas 

 O bloqueio atinge aproximadamente 
13 quilômetros da SPA 059/345, entre os 
dois municípios. Com isso, motoristas preci-
sarão reorganizar seus trajetos. 

 Quem sai de Franca pela rodovia Fá-
bio Talarico (SP-345) conseguirá acessar 
normalmente São José da Bela Vista, mas 
não poderá seguir até Nuporanga pelo trecho 
interditado. 

 Motoristas que partem de Ribeirão 
Preto ou Batatais, utilizando a rodovia Altino 
Arantes (SP-351), terão acesso apenas a 
Nuporanga, sem possibilidade de continuar 
até São José da Bela Vista. 

 Em São Joaquim da Barra, o acesso a 
Nuporanga deverá ser feito pela SP-351, en-
quanto o trajeto até São José da Bela Vista 
seguirá exclusivamente pela SP-345. 

 Já motoristas que vêm da região de 
Sales Oliveira, Orlândia e cidades próximas, 
pelas rodovias SP-351 e SP-328, também 
terão acesso somente a Nuporanga, perma-
necendo bloqueada a ligação direta até São 
José da Bela Vista. 

 A orientação é para que os conduto-
res fiquem atentos à sinalização e progra-
mem o deslocamento com antecedência du-
rante o período de interdição. 

 A cantora Elba Ramalho retorna 

aos palcos com um espetáculo comemo-

rativo que celebra quatro décadas de 

uma trajetória marcada por identidade, 

força cultural e protagonismo feminino na 

música brasileira. A apresentação acon-

tece no domingo, 8 de março, às 18h, no 

Ginásio do Sesc Franca, reunindo um 

repertório que atravessa diferentes fases 

de sua carreira e reafirma sua ligação 

visceral com os ritmos nordestinos. 

 Intitulado “40 Anos de Carreira”, o 

show revisita clássicos que se tornaram 

marcos na música popular brasileira, ao 

mesmo tempo em que reverencia mes-

tres que moldaram sua formação artísti-

ca, como Luiz Gonzaga, Jackson do Pan-

deiro e Dominguinhos. No palco, Elba 

reafirma sua capacidade de transitar en-

tre o frevo, o forró, o xote e a canção ro-

mântica, conduzindo o público por uma 

viagem sonora que combina tradição e 

contemporaneidade. 

 Com dois prêmios do Latin Gram-

my Awards e 19 conquistas no Prêmio da 

Música Brasileira, a artista mantém-se há 

45 anos entre as vozes mais relevantes 

do país. Natural da Paraíba, consolidou-

se como uma das maiores intérpretes da 

cultura nordestina, acumulando mais de 

35 frevos gravados e 44 temas incluídos 

em trilhas de telenovelas — números que 

evidenciam sua presença constante no 

imaginário popular brasileiro. 

 A trajetória de Elba é marcada por 

momentos decisivos. Ainda na primeira 

década de carreira, a mudança para o 

Rio de Janeiro ampliou seus horizontes 

artísticos. Em 1978, sua participação no 

musical Ópera do Malandro, de Chico 

Buarque, representou um ponto de infle-

xão, consolidando sua transição do teatro 

para a música e projetando nacionalmen-

te sua potência vocal e interpretativa. Na 

sequência, vieram sucessos como “De 

Volta Pro Aconchego”, “Bate Coração” e 

“Banho de Cheiro”, canções que simboli-

zam diferentes estágios de maturidade 

artística e emocional. 

 O espetáculo integra a programa-

ção do projeto “Mulheridades: Reinven-

ção e Resistência”, realizado de 1º a 29 

de março. A iniciativa, majoritariamente 

gratuita, propõe reflexões sobre as múlti-

plas trajetórias femininas, valorizando 

identidades, saberes e experiências que 

transformam realidades em diversos con-

textos socioculturais. Ao receber Elba 

Ramalho nesse período simbólico, o 

Sesc reforça o diálogo entre arte, memó-

ria e protagonismo feminino. 

 Os ingressos custam R$ 18 para 

credencial plena, R$ 30 para meia-

entrada e R$ 60 a inteira. A venda on-line 

tem início nesta terça-feira, 24, às 17h, 

enquanto a comercialização presencial 

nas unidades do Sesc começa na quarta-

feira, 25, também às 17h. 

 O Sesc Franca está localizado na 

avenida Dr. Ismael Alonso y Alonso, 

3.071. 

ELBA RAMALHO CELEBRA 
QUATRO DÉCADAS DE  
MÚSICA E IDENTIDADE  

NORDESTINA EM  
ESPETÁCULO ESPECIAL 

NO SESC FRANCA  
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REALIDADE 

 Franca inicia 2026 com um alerta aceso na economia local. 

Dados mais recentes do Serasa apontam que 154.311 morado-

res estão inadimplentes no município. Juntos, eles acumulam 

738.149 dívidas, que somam R$ 1.134.280.978,00 — valor que 

se aproxima de maneira significativa do orçamento anual da ci-

dade. 

 O levantamento, consolidado em janeiro, mostra que cada 

consumidor negativado em Franca deve, em média, R$ 7.350,62. 

Já o valor médio por dívida é de R$ 1.536,66. Outro dado que 

chama a atenção é o volume de oportunidades de renegociação: 

são mais de 1,5 milhão de ofertas disponíveis para os francanos 

regularizarem a situação. 

 Os números refletem não apenas dificuldades individuais, 

mas também um impacto coletivo que atinge comércio, setor de 

serviços e a própria circulação de renda no município. 

Cenário nacional pressiona orçamento das famílias 

 A realidade de Franca acompanha o panorama brasileiro. 

Segundo o Mapa da Inadimplência, o país encerrou janeiro com 

81,3 milhões de consumidores com o nome restrito, totalizando 

R$ 524 bilhões em débitos. 

 Especialistas apontam que fatores como inflação acumula-

da, juros elevados, perda de poder de compra e uso frequente 

do crédito rotativo contribuíram para o crescimento do endivida-

mento. Muitas famílias passaram a utilizar cartão de crédito e 

empréstimos como complemento de renda, criando um ciclo difí-

cil de interromper. 

 Em cidades de porte médio como Franca, onde o comércio 

tem peso relevante na economia, o alto índice de inadimplência 

impacta diretamente as vendas, o acesso a crédito e o cresci-

mento econômico local. 

Onde estão concentradas as dívidas? 

 Assim como ocorre no restante do país, as principais pen-

dências financeiras em Franca estão concentradas em: 

 cartões de crédito (principalmente no rotativo e parcelamen-

tos em atraso); 

 empréstimos pessoais e financeiras; 

 contas básicas como água, energia elétrica e gás; 

 operadoras de telefonia; 

 dívidas negativadas posteriormente vendidas a securitizado-

ras. 

 Na prática, muitas dessas dívidas começam pequenas — 

uma fatura atrasada, uma conta doméstica esquecida ou uma 

parcela acumulada. Porém, com juros, multas e encargos, o va-

lor cresce rapidamente, tornando-se difícil de quitar. 

 O cartão de crédito continua sendo um dos principais vilões 

do orçamento doméstico. Quando o consumidor não consegue 

pagar o valor total da fatura e opta pelo pagamento mínimo, os 

juros do rotativo elevam a dívida em poucos meses. 

Feirão surge como alternativa de negociação 

 Diante desse cenário, teve início nesta semana a 35ª edi-

ção do Feirão Serasa Limpa Nome, considerado o maior mutirão 

de renegociação de dívidas do país. A ação segue até 1º de abril. 

 O Feirão reúne mais de 2 mil empresas parceiras e dispo-

nibiliza cerca de 620 milhões de ofertas em todo o Brasil, com 

descontos que podem chegar a 99% do valor da dívida, depen-

dendo do caso. 

Entre as facilidades oferecidas estão: 

pagamento via Pix; 

parcelamentos facilitados; 

possibilidade de atualização rápida da pontuação de crédito após 

o acordo, em algumas situações. 

Moradores de Franca podem negociar pelos seguintes ca-

nais: 

 site oficial do Serasa Limpa Nome; 

 aplicativo da Serasa (Android e iOS); 

 WhatsApp oficial: (11) 99575-2096. 

 Também é possível buscar atendimento presencial em 

agências dos Correios, que realizam negociações sem cobrança 

de taxa até 1º de abril, mediante apresentação de documento 

com foto. 

Impacto social e econômico 

 O número expressivo de inadimplentes não representa 

apenas estatística. Ele revela desafios sociais importantes. Com 

o nome negativado, o consumidor encontra dificuldade para ob-

ter crédito, financiar bens, parcelar compras e até mesmo contra-

tar determinados serviços. 

 Para o comércio, o reflexo aparece na retração das vendas 

e no aumento da concessão de crédito com maior risco. Isso po-

de resultar em restrições mais rígidas, juros mais altos e menor 

circulação de dinheiro na economia local. 

 Economistas destacam que a reorganização financeira das 

famílias é fundamental para reaquecer o mercado e fortalecer o 

desenvolvimento municipal. 

Por onde começar a sair do vermelho? 

 Especialistas recomendam alguns passos básicos antes de 

fechar qualquer acordo: 

 Consultar o CPF e verificar todas as pendências ativas. 

 Priorizar dívidas com juros mais altos, como cartão de crédi-

to e cheque especial. 

 Avaliar se o valor das parcelas cabe no orçamento mensal. 

 Evitar assumir novos compromissos antes de reorganizar os 

atuais. 

       Formalizar acordos apenas por canais oficiais. 

 Além disso, a educação financeira é apontada como ferra-

menta essencial para evitar a reincidência no endividamento. Cri-

ar uma planilha de controle de gastos, estabelecer metas de eco-

nomia e formar uma reserva de emergência são medidas que 

ajudam a manter o equilíbrio das contas. 

Desafio para 2026 

 Os números mostram que Franca enfrenta um desafio sig-

nificativo neste início de ano. O volume bilionário em dívidas evi-

dencia o peso da inadimplência no cotidiano de milhares de fa-

mílias. 

 Mais do que renegociar valores, 2026 se apresenta como 

um ano decisivo para reorganizar o orçamento, recuperar o cré-

dito e retomar a estabilidade financeira. Para muitos francanos, 

limpar o nome pode representar não apenas alívio nas contas, 

mas a chance de recomeçar com planejamento e mais seguran-

ça econômica. 

FRANCA TEM MAIS DE 154 MIL INADIMPLENTES 

E DÍVIDAS SUPERAM R$ 1,1 BILHÃO 
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 A Caixa Econômica Federal autorizou o saque 

emergencial do FGTS para trabalhadores residentes em 

municípios oficialmente reconhecidos em situação de 

calamidade pública. 

 O chamado “saque calamidade” permite a retira-

da de parte do saldo disponível na conta vinculada, me-

diante comprovação de residência nas áreas afetadas. 

A medida busca oferecer suporte financeiro imediato pa-

ra reconstrução de moradias e reposição de bens es-

senciais perdidos em enchentes e deslizamentos. 

 O procedimento pode ser realizado de forma digi-

tal, reduzindo a necessidade de deslocamento até agên-

cias físicas. Autoridades alertam, entretanto, para tenta-

tivas de golpe envolvendo falsas mensagens e links 

fraudulentos, recomendando que os pedidos sejam fei-

tos exclusivamente pelos canais oficiais. 

 Economistas avaliam que a liberação do FGTS 

tem efeito duplo: auxilia diretamente as famílias atingi-

das e injeta recursos na economia local, contribuindo 

para a retomada de atividades comerciais nas cidades 

afetadas. 

BRASIL 

 

BRASIL ENTRA EM 
ALERTA POR FORTES 
CHUVAS EM VÁRIAS 

REGIÕES 

 Diversos estados brasileiros es-

tão em alerta nesta semana devido à 

previsão de chuvas intensas, com risco 

de alagamentos, enchentes e desliza-

mentos de terra. Órgãos de monitora-

mento meteorológico indicam volumes 

elevados principalmente nas regiões 

Sudeste, Sul e parte do Centro-Oeste. 

 Em áreas urbanas, o grande vo-

lume de água em curto espaço de tem-

po tem provocado transtornos no trânsi-

to, interrupções no fornecimento de 

energia e transbordamento de córregos. 

Municípios com histórico de ocupações 

em encostas e margens de rios exigem 

atenção redobrada das equipes de De-

fesa Civil. 

 Autoridades recomendam que 

moradores de áreas de risco acompa-

nhem os alertas oficiais, evitem atraves-

sar vias alagadas e, em caso de neces-

sidade, busquem abrigo seguro. Tam-

bém é orientado que a população fique 

atenta a sinais como rachaduras em 

imóveis e movimentação de solo, que 

podem indicar risco de deslizamento. 

 O período de verão costuma con-

centrar temporais mais intensos, resul-

tado da combinação entre altas tempe-

raturas e grande umidade atmosférica. 

A previsão indica que as instabilidades 

devem continuar nos próximos dias, 

mantendo o estado de atenção em vá-

rias regiões do país. 

 Uma decisão judicial envolvendo um caso de 

estupro de vulnerável gerou forte comoção social e 

reacendeu o debate sobre a proteção de crianças e 

adolescentes no país. O caso ocorreu em Minas Ge-

rais e envolve um homem de 35 anos acusado de 

manter relação com uma menina de 12. 

 O réu havia sido condenado em primeira ins-

tância a mais de nove anos de prisão, já que a legisla-

ção brasileira considera estupro de vulnerável qual-

quer relação com menores de 14 anos, independente-

mente de consentimento. Posteriormente, porém, uma 

câmara criminal do Tribunal de Justiça de Minas Ge-

rais o absolveu, sob o argumento de que haveria um 

suposto relacionamento afetivo e ausência de violên-

cia física. 

 A decisão provocou indignação entre juristas, 

parlamentares e entidades de defesa da infância, que 

apontaram contrariedade ao entendimento consolida-

do na lei, segundo o qual menores de 14 anos são ab-

solutamente incapazes de consentir. Diante da reper-

cussão, o Ministério Público recorreu, afirmando que a 

absolvição poderia abrir precedente perigoso. O Con-

selho Nacional de Justiça também passou a analisar a 

atuação dos magistrados. 

 Dias depois, a própria instância reformou a de-

cisão e restabeleceu a condenação, determinando a 

prisão do acusado. A mãe da adolescente também 

passou a ser investigada por possível conivência. 

 O episódio reforçou entendimento já firmado 

pelos tribunais superiores: para menores de 14 anos, 

não há consentimento juridicamente válido. Especia-

listas destacam que a ausência de violência física não 

descaracteriza o crime, sobretudo em casos de possí-

vel aliciamento. 

 Além do debate jurídico, o caso evidenciou o 

peso da mobilização social e levantou discussões so-

bre a uniformidade das decisões judiciais. Para defen-

sores da infância, a reversão reafirmou o princípio da 

proteção integral previsto na Constituição e no Estatu-

to da Criança e do Adolescente, mantendo o tema en-

tre os mais debatidos na esfera judicial neste ano. 

 

SAQUE DO FGTS É LIBERADO 
PARA VÍTIMAS DE  

DESASTRES NATURAIS 

 O Supremo Tribunal Federal retomou um dos 

julgamentos mais aguardados do ambiente digital bra-

sileiro: a definição dos limites de responsabilidade das 

plataformas de redes sociais sobre conteúdos publica-

dos por usuários. 

 A discussão gira em torno da interpretação do 

Marco Civil da Internet e da necessidade — ou não — 

de ordem judicial prévia para remoção de conteúdos 

considerados ilícitos. Atualmente, o entendimento pre-

dominante prevê que as plataformas só podem ser 

responsabilizadas se descumprirem decisão judicial 

específica. Parte dos ministros, no entanto, avalia a 

possibilidade de ampliar essa responsabilidade em 

determinadas situações. 

 O tema envolve um delicado equilíbrio entre li-

berdade de expressão e combate à desinformação, 

discurso de ódio e crimes virtuais. Representantes da 

sociedade civil defendem maior proteção a vítimas de 

ataques digitais, enquanto especialistas alertam para 

riscos de censura privada caso as empresas passem 

a remover conteúdos preventivamente para evitar san-

ções. 

 A decisão da Corte poderá alterar de maneira 

significativa o funcionamento das redes no Brasil, im-

pactando usuários, empresas de tecnologia e o pró-

prio debate público. O julgamento é considerado um 

marco na consolidação da jurisprudência digital no pa-

ís. 

STF RETOMA JULGAMENTO QUE PODE REDEFINIR  
REGRAS PARA REDES SOCIAIS NO PAÍS 

BRASIL REGISTRA 
DESACELERAÇÃO 
NA INFLAÇÃO EM  

FEVEREIRO 
 
 Os índices econômicos divulga-

dos nesta semana indicam que a infla-

ção perdeu força em fevereiro, especial-

mente nos segmentos de alimentos e 

combustíveis. A desaceleração traz um 

leve alívio ao consumidor, mas ainda 

não representa uma queda generaliza-

da no custo de vida. 

 De acordo com analistas do mer-

cado financeiro, o recuo foi influenciado 

pela estabilidade nos preços internacio-

nais de commodities e por ajustes inter-

nos na cadeia de distribuição. Mesmo 

assim, setores como serviços, educa-

ção e saúde continuam pressionando o 

orçamento das famílias. 

 Economistas avaliam que o com-

portamento da inflação nas próximas 

semanas será decisivo para orientar as 

políticas monetárias. Caso a tendência 

de desaceleração se mantenha, pode 

haver espaço para debates sobre juros 

e estímulos ao crédito. No entanto, o 

cenário ainda exige cautela diante das 

incertezas externas e da volatilidade 

cambial. 

DECISÃO QUE ABSOLVEU ACUSADO DE ESTUPRO DE  
MENOR GERA REAÇÃO NACIONAL E É REVERTIDA  

PELA JUSTIÇA 
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BRASIL 

CASO MARIELLE: STF CONDENA MANDANTES E  
ENVOLVIDOS OITO ANOS APÓS O CRIME 

 O assassinato da vereadora Marielle Franco 

e do motorista Anderson Gomes, ocorrido em 14 de 

março de 2018, ganhou um novo capítulo decisivo 

em fevereiro de 2026. A Supremo Tribunal Federal 

(STF) condenou cinco acusados de participação no 

crime, encerrando uma das fases mais aguardadas 

do processo que mobilizou o país e teve repercus-

são internacional. 

 Marielle foi executada a tiros no centro do Rio 

de Janeiro após participar de um evento político. 

Mulher negra, socióloga e defensora dos direitos 

humanos, ela se destacava na denúncia de abusos 

cometidos por agentes do Estado e pela atuação de 

milícias em comunidades cariocas. Sua morte pro-

vocou protestos no Brasil e no exterior e se tornou 

símbolo da luta contra a violência política. 

⚖️ As condenações 

 Entre os condenados estão os irmãos Domin-

gos Brazão e Chiquinho Brazão, apontados como 

mandantes do crime. Ambos receberam penas su-

periores a 70 anos de prisão pelos crimes de duplo 

homicídio, tentativa de homicídio contra a assessora 

que sobreviveu ao atentado e participação em orga-

nização criminosa. 

 Também foi condenado o ex-policial militar 

Ronald Alves de Paula, acusado de monitorar a roti-

na da vereadora e repassar informações aos execu-

tores. Ele recebeu pena superior a 50 anos de pri-

são. 

 O ex-chefe da Polícia Civil do Rio de Janeiro, 

Rivaldo Barbosa, foi condenado por obstrução de 

Justiça e corrupção, por atuar para dificultar o avan-

ço das investigações. Já Robson Calixto Fonseca, 

ligado a um dos mandantes, também recebeu pena 

por participação em organização criminosa. 

 Além das condenações criminais, o tribunal 

determinou o pagamento de indenizações milioná-

rias às famílias das vítimas e à assessora sobrevi-

vente. 

⚖️ O que o julgamento representa 

 A decisão do STF é considerada histórica por 

consolidar a responsabilização não apenas dos exe-

cutores, mas também dos supostos mandantes e 

articuladores do atentado. O entendimento da Corte 

reforça a tese de que o assassinato teve motivação 

política e estaria relacionado à atuação de grupos 

criminosos com influência territorial no Rio de Janei-

ro. 

 O caso expôs conexões entre política, segu-

rança pública e milícias, além de evidenciar falhas e 

disputas internas durante as investigações ao longo 

dos anos. A condenação é vista por juristas e orga-

nizações de direitos humanos como um marco no 

enfrentamento à impunidade em crimes contra 

agentes públicos e defensores de direitos civis. 

 O nome de Marielle permanece como refe-

rência na política brasileira contemporânea, simboli-

zando resistência, representatividade e a defesa 

das minorias. O desfecho judicial não apaga a tra-

gédia, mas estabelece um precedente importante na 

responsabilização de crimes de natureza política no 

país. 

DEFESA DE FÁBIO LUÍS 
LULA DA SILVA  

CONTESTA QUEBRA DE 
SIGILO NO STF 

 

 A defesa de Fábio Luís Lula da Silva 

protocolou pedido junto ao Supremo Tribu-

nal Federal (STF) solicitando revisão da de-

cisão que autorizou a quebra de seu sigilo 

bancário no âmbito de investigação em an-

damento. 

 Os advogados argumentam que a 

medida é excessiva e que o investigado es-

taria colaborando espontaneamente com os 

esclarecimentos necessários. Segundo a 

defesa, não haveria risco de ocultação de 

provas que justificasse a manutenção da 

medida cautelar. 

 O caso reacende discussões sobre 

os limites da atuação judicial em investiga-

ções que envolvem figuras públicas ou fami-

liares de autoridades. Juristas apontam que 

a quebra de sigilo é instrumento legítimo, 

mas deve obedecer aos princípios da pro-

porcionalidade e da fundamentação detalha-

da. 

 O Supremo ainda deverá analisar o 

pedido e decidir se mantém a determinação. 

A decisão pode estabelecer parâmetro rele-

vante para casos semelhantes, sobretudo 

em investigações que tramitam sob forte ex-

posição pública. 

 

CPMI DO INSS AVANÇA 
E AMPLIA APURAÇÃO 

SOBRE POSSÍVEIS  
IRREGULARIDADES 

 

 A Comissão Parlamentar Mista de 

Inquérito que investiga denúncias envolven-

do o Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS) entrou em nova fase de apuração, 

com análise de documentos e convocação 

de ex-gestores, empresários e servidores. 

 Os parlamentares apuram suspeitas 

de fraudes na concessão de benefícios pre-

videnciários, falhas em sistemas de controle 

e possíveis esquemas que teriam causado 

prejuízos aos cofres públicos. Pedidos de 

quebra de sigilo bancário e fiscal estão sen-

do discutidos para aprofundar as investiga-

ções. 

 A comissão deve apresentar relatório 

preliminar nas próximas semanas, podendo 

recomendar indiciamentos e sugerir altera-

ções legislativas para fortalecer mecanis-

mos de fiscalização. Especialistas destacam 

que o desafio será separar falhas adminis-

trativas de eventuais práticas criminosas es-

truturadas. 

 O debate também coloca em evidên-

cia a necessidade de modernização tecnoló-

gica do sistema previdenciário e de investi-

mento em auditorias preventivas, evitando 

que irregularidades se perpetuem ao longo 

dos anos. 

 O estado de Minas Gerais enfrenta uma das 

situações mais críticas dos últimos anos em razão 

das chuvas intensas que atingem principalmente a 

Zona da Mata e o Sul do território mineiro. O volu-

me acumulado em poucos dias ultrapassou a mé-

dia prevista para todo o mês, provocando enchen-

tes, transbordamento de rios, deslizamentos de ter-

ra e destruição de áreas urbanas consolidadas. 

 Municípios como Juiz de Fora e Ubá regis-

traram bairros inteiros submersos, interrupção no 

abastecimento de água e energia elétrica, além de 

bloqueios em rodovias estaduais e federais que di-

ficultam o envio de ajuda humanitária. Escolas sus-

penderam aulas e unidades de saúde operam em 

regime emergencial. 

 O número de vítimas fatais aumentou nas 

últimas atualizações oficiais, enquanto equipes do 

Corpo de Bombeiros seguem em buscas por desa-

parecidos em áreas de encosta. Abrigos provisó-

rios foram montados para acolher famílias desalo-

jadas, muitas das quais perderam praticamente to-

dos os bens materiais. 

 Especialistas em clima apontam que a inten-

sificação de eventos extremos está ligada a mu-

danças nos padrões atmosféricos e ao crescimento 

urbano desordenado. A tragédia reacende o deba-

te sobre políticas de prevenção, mapeamento de 

áreas de risco e investimentos em infraestrutura de 

drenagem, sobretudo em cidades de médio porte 

que expandiram sem planejamento adequado. 

 O governo estadual decretou situação de 

emergência em diversos municípios, permitindo a 

liberação acelerada de recursos e a solicitação de 

apoio federal. A reconstrução, no entanto, deve ser 

lenta e exigir articulação entre diferentes esferas 

do poder público. 

MINAS GERAIS VIVE  
CENÁRIO DE CALAMIDADE 

PÓS TEMPORAIS  
DEVASTADORES 

GOVERNO ANUNCIA  
CONSTRUÇÃO DE 117  

ESCOLAS INDÍGENAS E  
AMPLIA DEBATE SOBRE 

EDUCAÇÃO DIFERENCIADA 
 
 O Ministério da Educação anunciou a cons-

trução de 117 novas unidades escolares destinadas 

a comunidades indígenas em diferentes regiões do 

país. A medida integra um plano de ampliação do 

acesso à educação básica em territórios onde a 

oferta ainda é insuficiente ou ocorre em estruturas 

improvisadas. 

 A proposta prevê prédios adaptados às espe-

cificidades culturais e geográficas de cada povo, 

respeitando línguas originárias e metodologias pró-

prias de ensino. Estados da Região Norte devem 

concentrar parte significativa das novas unidades, 

especialmente em áreas de difícil acesso. 

 Dados oficiais indicam que muitas escolas 

indígenas ainda funcionam em condições precárias, 

com limitações de material pedagógico e escassez 

de profissionais qualificados. O novo plano busca 

reduzir a evasão escolar, fortalecer a formação de 

professores indígenas e garantir permanência dos 

estudantes nas comunidades. 

 Especialistas em políticas públicas afirmam 

que a construção das escolas é apenas uma etapa. 

Para que a iniciativa tenha impacto duradouro, será 

necessário assegurar financiamento contínuo, trans-

porte adequado, conectividade e valorização docen-

te. Lideranças indígenas defendem que a execução 

ocorra com participação ativa das comunidades, evi-

tando decisões centralizadas que desconsiderem 

realidades locais. 

 A iniciativa também se insere em um contexto 

mais amplo de reconhecimento dos direitos educaci-

onais diferenciados previstos na Constituição Fede-

ral, reforçando a importância de uma educação in-

tercultural que dialogue com tradições e saberes an-

cestrais. 

wa.me/mensagem/DHVQCJ4BN5PIK1
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BRASIL INVESTE EM  
TERAPIA GENÉTICA PARA 

ATROFIA MUSCULAR  
ESPINHAL (AME) 

SUS PASSA A OFERECER 
SEQUENCIAMENTO  

COMPLETO DO EXOMA 
 

 O Sistema Único de Saúde (SUS) incor-

porou o exame de Sequenciamento Completo 

do Exoma (WES), tecnologia capaz de analisar 

milhares de genes simultaneamente para iden-

tificar mutações responsáveis por doenças ra-

ras. 

 Antes dessa incorporação, muitas famí-

lias enfrentavam uma verdadeira “odisseia di-

agnóstica”, passando anos sem respostas defi-

nitivas.   

 Com o WES disponível na rede pública, o tempo médio 

de diagnóstico pode ser drasticamente reduzido. 

 Além de acelerar decisões terapêuticas, o exame permi-

te aconselhamento genético mais preciso e planejamento famili-

ar adequado. A me-

dida representa 

avanço significativo 

na democratização 

da medicina de pre-

cisão no Brasil. 

 O Ministério da Saúde anunciou investimento 

significativo para desenvolvimento de terapia genéti-

ca voltada ao tratamento da Atrofia Muscular Espi-

nhal (AME), doença rara e degenerativa que afeta 

principalmente crianças. 

 O projeto envolve parceria com a Fundação 

Oswaldo Cruz (Fiocruz) e marca um passo estraté-

gico para que o Brasil avance na produção nacional 

de medicamentos de alta complexidade. 

 Atualmente, terapias genéticas importadas 

para AME podem custar milhões de reais por paci-

ente. A produção interna pode reduzir custos e am-

pliar o acesso via sistema público de saúde. 

 Especialistas ressaltam que, se os estudos 

clínicos confirmarem eficácia e segurança, o Brasil 

poderá se consolidar como referência regional em 

medicina genética aplicada a doenças raras. 

SAÚDE 

EXAME DE SANGUE PODE PREVER ALZHEIMER 
ANOS ANTES DOS SINTOMAS 

 Pesquisadores da Washington 

University School of Medicine desen-

volveram um exame de sangue capaz 

de identificar níveis elevados da proteí-

na p-tau217, biomarcador diretamente 

associado à doença de Alzheimer. O 

grande avan-

ço está no 

fato de que 

essa proteína 

pode ser de-

tectada anos 

— ou até dé-

cadas — an-

tes do surgi-

mento dos 

primeiros sin-

tomas cogniti-

vos, como 

perda de memória e confusão mental. 

 Até recentemente, o diagnóstico 

precoce dependia de exames caros e 

invasivos, como punção lombar ou to-

mografia por emissão de pósitrons 

(PET scan). O novo teste sanguíneo é 

menos invasivo, mais acessível e po-

tencialmente aplicável em larga escala. 

 Especialistas avaliam que essa 

descoberta pode transformar a forma 

como a medicina lida com doenças 

neurodegenerativas. Com diagnóstico 

antecipado, pacientes poderão iniciar 

terapias ex-

perimentais 

mais cedo, 

adotar mu-

danças no 

estilo de vida 

e participar 

de estudos 

clínicos an-

tes que ocor-

ra dano ce-

rebral irre-

versível. 

 O impacto econômico também é 

relevante: o Alzheimer gera custos bili-

onários em sistemas de saúde no mun-

do todo. Identificar riscos precocemen-

te pode reduzir hospitalizações futuras 

e permitir planejamento familiar e clíni-

co mais eficaz. 

 

DESCOBERTA GENÉTICA 
EM PLANTAS PODE  

REVOLUCIONAR  
PRODUÇÃO DE  

MEDICAMENTOS 
 

 Pesquisadores da University of York 

identificaram que certas plantas produzem 

compostos medicinais complexos utilizan-

do mecanismos genéticos semelhantes 

aos de bactérias. Essa descoberta pode 

acelerar significativamente a produção de 

novos fármacos. 

 Muitos medicamentos atuais têm ori-

gem vegetal, como analgésicos e quimio-

terápicos. O novo entendimento permite 

manipular genes específicos para potenci-

alizar a produção dessas substâncias de 

forma mais eficiente e sustentável. 

 A inovação abre caminho para sínte-

se mais rápida de compostos raros e redu-

ção de custos na indústria farmacêutica. 

Além disso, pode diminuir a necessidade 

de extração intensiva de recursos naturais, 

promovendo sustentabilidade ambiental. 

 Especialistas consideram que essa 

descoberta inaugura uma nova fase na bi-

otecnologia aplicada à saúde, combinando 

genética vegetal e engenharia farmacoló-

gica. 

Rua Homero Pacheco Alves, 1929  

Centro 

 

 

 

MEDICINA AVANÇA COM  

TERAPIAS PERSONALIZADAS 
E USO DE INTELIGÊNCIA  

ARTIFICIAL 
 Avanços recentes na área da saúde têm im-

pulsionado uma transformação profunda na forma 

como doenças são diagnosticadas e tratadas em 

todo o mundo. Um dos principais destaques está na 

medicina personalizada, especialmente no combate 

ao câncer. Pesquisas atuais utilizam o mapeamento 

genético dos tumores para identificar mutações es-

pecíficas, permitindo que os médicos escolham me-

dicamentos direcionados para cada perfil de paci-

ente. Essa estratégia aumenta a eficácia das terapi-

as e reduz efeitos colaterais, tornando o tratamento 

mais seguro e assertivo. 

 Outra inovação importante envolve o uso da 

inteligência artificial no apoio ao diagnóstico. Siste-

mas modernos conseguem analisar exames de 

imagem, históricos clínicos e padrões laboratoriais 

com alta precisão, contribuindo para a detecção 

precoce de doenças como Alzheimer, câncer de 

mama e problemas cardiovasculares. A tecnologia 

atua como suporte à decisão médica, agilizando 

processos e ampliando a capacidade de análise. 

 Além disso, estudos avançam no desenvolvi-

mento de vacinas terapêuticas e tratamentos base-

ados em células modificadas, capazes de estimular 

o sistema imunológico a reagir contra determinadas 

doenças. Esses progressos indicam que a medicina 

caminha para um modelo cada vez mais preventivo, 

tecnológico e individualizado, ampliando as pers-

pectivas de cura e qualidade de vida para milhões 

de pessoas. 

 Outro campo que vem apresentando resulta-

dos promissores é o da terapia genética, que busca 

corrigir alterações no DNA responsáveis por doen-

ças hereditárias. Ensaios clínicos têm demonstrado 

avanços no tratamento de enfermidades raras e 

crônicas, oferecendo esperança a pacientes que, 

até pouco tempo atrás, contavam apenas com tera-

pias paliativas. A possibilidade de intervir direta-

mente na causa da doença representa um marco 

histórico na ciência médica. 

 Paralelamente, a telemedicina e os dispositi-

vos de monitoramento remoto também ganham es-

paço, permitindo acompanhamento contínuo de pa-

cientes com doenças crônicas, como diabetes e hi-

pertensão. Sensores inteligentes e aplicativos co-

nectados facilitam o controle em tempo real, redu-

zem internações e aproximam médicos e pacientes, 

mesmo à distância. Esse conjunto de inovações 

consolida uma nova era na saúde, marcada pela 

integração entre ciência, tecnologia e cuidado hu-

manizado. 



ARGENTINA ENFRENTA 

NOVA ONDA DE  

PROTESTOS EM MEIO 

A REFORMAS  

ECONÔMICAS 

 
 A Argentina voltou a ser palco de 

manifestações populares nesta semana, 

refletindo o clima de tensão social diante 

das medidas de ajuste fiscal implementa-

das pelo governo. Protestos foram registra-

dos em Buenos Aires e em outras cidades 

estratégicas, reunindo trabalhadores, estu-

dantes e representantes de movimentos 

sociais. 

 As manifestações ocorrem em um 

contexto de inflação persistente, redução 

de subsídios e reestruturação de gastos 

públicos. O governo defende as medidas 

como necessárias para reequilibrar as con-

tas e restaurar a credibilidade econômica 

do país. Já os críticos argumentam que os 

cortes atingem de forma desproporcional as 

camadas mais vulneráveis da população. 

 Especialistas destacam que o país 

atravessa um momento decisivo. A tentati-

va de reorganização fiscal busca conter dé-

ficits históricos, mas enfrenta resistência 

política e impacto direto no cotidiano da po-

pulação. O ambiente de instabilidade tam-

bém repercute no mercado financeiro e na 

confiança de investidores. 

 O cenário permanece aberto, com 

expectativa de novos desdobramentos nas 

próximas semanas, especialmente no cam-

po político. 

MUNDO 

 

       FRANCA, 01 A 07 DE MARÇO DE 2026   ANO I / Nº 39 10 

 

 

 O conflito entre Rússia e 

Ucrânia completou quatro anos 

nesta semana, mantendo-se como 

um dos principais focos de instabi-

lidade geopolítica no mundo. Des-

de o início da invasão em larga 

escala, em fevereiro de 2022, a 

guerra já provocou milhares 

de mortes, destruição de 

cidades inteiras e milhões 

de deslocados. 

 Apesar de avanços 

pontuais em diferentes mo-

mentos, as linhas de frente 

seguem relativamente está-

veis nos últimos meses, marcadas 

por confrontos intensos, ataques 

com drones e bombardeios a in-

fraestruturas estratégicas, especi-

almente no setor de energia. 

 No campo diplomático, as 

tentativas de negociação continu-

am enfrentando obstáculos. Paí-

ses da Europa e os Estados Uni-

dos mantêm apoio financeiro e mi-

litar à Ucrânia, enquanto a Rússia 

reforça sua posição estratégica e 

amplia parcerias internacionais. 

 Quatro anos depois, o ce-

nário ainda é de incerteza. Analis-

tas avaliam que, sem avanços 

concretos nas negociações, o con-

flito tende a permanecer como fa-

tor de tensão global, impactando 

mercados, cadeias de suprimen-

tos e a segurança internacional. 

GUERRA NA UCRANIA COMPLETA QUATRO ANOS SOB 
IMPASSE MILITAR E DIPLOMÁTICO 

 Relatório recente divulgado por organis-

mos internacionais aponta que o número de pes-

soas em situação de vulnerabilidade extrema con-

tinua crescendo em diversas regiões do mundo. 

Conflitos armados prolongados, crises climáticas 

e instabilidade econômica são apontados como 

fatores determinantes para o agravamento do 

quadro. 

 Milhões de pessoas enfrentam inseguran-

ça alimentar severa, deslocamento forçado e difi-

culdade de acesso a serviços básicos como saú-

de e saneamento. A combinação de guerras regi-

onais com eventos climáticos extremos tem am-

pliado o número de refugiados e pressionado paí-

ses vizinhos. 

 A ONU reforçou o apelo por maior coope-

ração internacional e aumento de financiamento 

para ações emergenciais. Organizações humani-

tárias alertam que, sem resposta coordenada e 

recursos adequados, a situação pode atingir ní-

veis ainda mais críticos ao longo do ano. 

 Além do impacto imediato sobre popula-

ções vulneráveis, o agravamento da crise huma-

nitária também gera reflexos políticos e econômi-

cos, ampliando fluxos migratórios e tensionando 

relações diplomáticas. 

   

 O governo de Cuba confir-

mou nesta semana a morte de qua-

tro pessoas que, segundo autorida-

des locais, teriam tentado entrar no 

país de forma irregular em uma em-

barcação com bandeira dos Esta-

dos Unidos. O caso ocorreu na regi-

ão costeira ao norte da ilha e provo-

cou repercussão internacional, rea-

cendendo debates sobre seguran-

ça, migração e relações diplomáti-

cas no Caribe. 

 De acordo com informações 

divulgadas pelo governo cubano, a 

embarcação teria sido interceptada 

por forças de segurança após deso-

bedecer ordens de parada. As auto-

ridades afirmam que havia suspeita 

de ação hostil ou tentativa de infil-

tração, o que teria motivado a inter-

venção armada. Os ocupantes do 

barco morreram durante a opera-

ção. 

 Até o momento, não foram 

divulgados detalhes completos so-

bre a identidade das vítimas nem 

sobre o suposto objetivo da traves-

sia. Também não há confirmação 

oficial sobre eventual vínculo das 

pessoas com organizações políticas 

ou grupos opositores. 

Versões e questionamentos 

 O episódio rapidamente ga-

nhou destaque fora da ilha. Autori-

dades e familiares nos Estados Uni-

dos pediram esclarecimentos sobre 

as circunstâncias da ação e cobra-

ram investigação detalhada. O caso 

também levantou questionamentos 

de entidades internacionais de direi-

tos humanos, que defendem trans-

parência nas informações e apura-

ção independente. 

 A região entre Cuba e o es-

tado da Flórida é historicamente 

marcada por travessias marítimas 

irregulares. Ao longo das últimas 

décadas, milhares de pessoas ten-

taram cruzar o estreito em embar-

cações precárias, seja em busca de 

melhores condições de vida ou por 

motivações políticas. 

 No entanto, as autoridades 

cubanas classificaram o caso como 

diferente de uma tentativa comum 

de migração. Segundo a versão ofi-

cial, havia indícios de que o grupo 

teria intenções deliberadas de violar 

a segurança nacional. 

Impacto diplomático 

 O episódio ocorre em um 

momento de relações sensíveis en-

tre Havana e Washington. Apesar 

de períodos alternados de aproxi-

mação e distanciamento ao longo 

dos anos, questões migratórias e 

de segurança continuam sendo 

pontos delicados na agenda bilate-

ral. 

 Analistas avaliam que a falta 

de informações detalhadas pode 

ampliar a pressão internacional por 

esclarecimentos. Em situações co-

mo essa, a condução diplomática 

tende a ser decisiva para evitar es-

calada de tensões. 

Contexto histórico 

 Casos envolvendo intercep-

tações marítimas entre Cuba e os 

Estados Unidos não são inéditos. 

Durante diferentes fases da história 

recente, confrontos e detenções 

ocorreram no mar, especialmente 

em períodos de maior fluxo migrató-

rio. 

 Especialistas destacam que 

a combinação de dificuldades eco-

nômicas, restrições políticas e re-

des de transporte clandestino con-

tribui para a complexidade dessas 

ocorrências. Quando há suspeita de 

motivação política ou ação organi-

zada, a resposta das autoridades 

costuma ser mais rígida. 

Próximos desdobramentos 

 Até o momento, não há con-

firmação sobre eventual abertura de 

investigação internacional ou coo-

peração bilateral para esclarecer os 

fatos. Organismos multilaterais 

acompanham a situação, enquanto 

familiares das vítimas aguardam 

mais informações. 

 O caso volta a colocar em 

evidência o delicado equilíbrio entre 

segurança nacional, direitos huma-

nos e políticas migratórias na região 

do Caribe. A expectativa é de que 

novos detalhes sejam divulgados 

nos próximos dias, o que poderá 

ajudar a compreender com maior 

clareza as circunstâncias da opera-

ção e seus impactos diplomáticos. 

 
CUBA ANUNCIA MORTE DE SUPOSTOS INFILTRADOS E 

EPISÓDIO AMPLIA TENSÃO REGIONAL 

ONU ALERTA PARA  
AGRAVAMENTO DA CRISE  

HUMANITÁRIA GLOBAL 

Rua Alberto de Azevedo, 747 
Jardim Califórnia - Franca 

AVANÇO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL ACELERA 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL E LEVANTA DEBATES  

REGULATÓRIOS 

 O desenvolvimento acelerado de siste-

mas de inteligência artificial voltou ao centro do 

debate internacional após anúncios de novas 

ferramentas capazes de executar tarefas cada 

vez mais complexas. Plataformas avançadas 

agora operam em áreas como análise jurídica, 

atendimento automatizado, produção de conteú-

do e apoio à tomada de decisões empresariais. 

 Especialistas destacam ganhos significati-

vos de produtividade e redução de custos opera-

cionais. Empresas relatam maior eficiência e agi-

lidade na execução de processos repetitivos ou 

baseados em dados. 

 Por outro lado, cresce a preocupação 

com o impacto no mercado de trabalho. Funções 

administrativas, atendimento básico e parte das 

atividades criativas já começam a sentir efeitos 

da automação. O debate se estende à necessi-

dade de qualificação profissional e adaptação 

educacional para novas demandas. 

Governos discutem marcos regulatórios que es-

tabeleçam critérios de transparência, responsa-

bilidade e proteção de dados. O desafio será cri-

ar regras que garantam segurança e ética sem 

frear a inovação tecnológica. 

 A inteligência artificial se consolida como 

uma das principais forças transformadoras da 

década, com efeitos econômicos, sociais e políti-

cos que ainda estão em processo de definição. 

https://www.cocapec.com.br/
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  Por Lucas Verzola  

  

TORCEDORES RAIZ!  

Domingo tem capítulo novo na clássica guerra do sofá gourmet. 

De um lado, a empresária e política Flávia lancha tranquilamente com o filho e os netos — todos palmeirenses de carteirinha, desses 
que sabem a escalação de 1999 como quem recita CPF. Do outro, o empresário Marcelo da Silva David, são-paulino doente, que já 
avisou: se perder, a semana vira luto oficial na empresa. No meio da mesa, salgadinho, suco e aquela velha discussão sobre “quem 
tem mais tradição”, “quem revelou mais craque” e “quem vive de passado”. Porque torcedor raiz não assiste jogo — ele sofre, discute 
estatística de 30 anos atrás e transforma o Campeonato Paulista em final de Copa do Mundo. Domingo tem duelo decisivo no Paulista. 
Pergunta que não quer calar: quem vai sair mais feliz — a família alviverde em clima de churrasco ou o tricolor que promete soltar fo-
gos até na segunda-feira? Uma coisa é certa: independente do resultado, na segunda todo mundo vai jurar que já sabia que seria as-
sim. Torcedor raiz nunca perde — no máximo “foi roubado”. 

Alviverdes Sem Moderação 
 Na casa da empresária e política mais querida 
da cidade, Flavia Lancha, a democracia até existe — 
mas só até a página dois. Porque quando o assunto é 
futebol, a única bandeira permitida é verde. E não é 
qualquer verde: é o verde da Sociedade Esportiva Pal-
meiras. Por lá, o Wi-Fi pode até oscilar, mas a fé no 
Verdão jamais. O filho, Gabriel, já entendeu que discutir 
tática é praticamente reunião de diretoria. Se o time ga-
nha, é “visão estratégica”. Se perde, é “projeto de longo 
prazo”. Tudo com a convicção de quem já está prepa-
rando o PowerPoint para provar que o Palmeiras conti-

nua “no caminho certo”. E os netos, Theo e Heitor? Esses já foram devida-
mente doutrinados — quer dizer, orientados — desde o berço. Reza a lenda 
que as primeiras palavras não foram “mamãe” ou “papai”, mas “Avanti!”. Os 
brinquedos são verdes, o material escolar é verde e, se bobear, até o suco é 
de limão só para manter a coerência cromática. Em dia de jogo, a casa vira 
arquibancada VIP. A empresária elegante dá lugar à torcedora raiz, que vi-
bra, reclama do juiz e faz análise tática melhor que muito comentarista. E 
quem ousar aparecer com outra camisa que não seja a do Verdão corre sé-
rio risco de ser convidado — com toda educação, claro — a se retirar. No fim 
das contas, é uma família unida, organizada (como todo bom time campeão) 
e movida por uma paixão que atravessa gerações. Porque ali pode até mu-
dar o governo, o mercado e a agenda lotada… mas o amor pelo Palmeiras é 
política de Estado. 

Marcelo da Silva David: Alérgico a verde desde 
criança! 
 No competitivo mercado de palmilhas, 
solados e componentes para calçados, existe 
um homem que pisa firme — inclusive quando o 
assunto é futebol. Estamos falando de Marcelo 
da Silva David, empresário respeitado no ramo 
e simplesmente incapaz de manter a neutralida-
de quando o tema é o glorioso São Paulo Fute-
bol Clube. Marcelo entende tudo de sola antider-
rapante, mas quando o São Paulo entra em 
campo, quem escorrega é a coerência. Dizem 
que ele já tentou incluir no catálogo a “Palmilha Tricolor Premium” — pro-
messa de absorver impacto… principalmente depois de certos resultados no 
Morumbi. Fanático declarado, ele garante que a empresa só trabalha com 
produtos de alta resistência. Afinal, torcer para o São Paulo nos últimos tem-
pos exige material reforçado — emocionalmente falando. Entre uma negoci-
ação e outra, Marcelo confere o mercado, analisa tendências e… escala o 
time ideal (mesmo que o técnico não peça consultoria). Porque se tem uma 
coisa que ele sabe melhor que componente de calçado, é como dar pitaco 
na escalação. No fim das contas, Marcelo prova que no futebol e nos negó-
cios é preciso ter sola firme, coração forte e, de vez em quando, saber dar 
um chute certeiro. Mesmo que seja só na mesa do bar. 

DOMINGO É DIA DE DERBI.  

TRICOLOR  X PORCO :  

 O clássico 
entre São Paulo 
Futebol Clube e 
Sociedade Es-
portiva Palmeiras 
promete parar o 

futebol paulista neste domingo, às 20h30, pela se-
mifinal do Paulistão. O Choque-Rei é sempre mar-
cado por muita rivalidade, história e emoção do 
início ao fim. 

 De um lado, o Tricolor busca impor sua tra-
dição e a força de sua camisa; do outro, o Verdão 
chega embalado e determinado a garantir vaga na 
grande decisão. Em clássico, não há favorito — 
cada lance pode ser decisivo. 

 Domingo é dia de coração acelerado e es-
tádio em clima de final antecipada. 

 O Choque-Rei, clássico entre Palmeiras e 
São Paulo, é uma das maiores rivalidades do Bra-
sil, batizado na década de 1940 pelo jornalista To-
maz Mazzoni devido ao domínio de ambos os clu-
bes no futebol paulista. A rivalidade é marcada 
por decisões intensas, como a divisão de títulos 
estaduais entre 1942 e 1950, confrontos históricos 
na Libertadores e um notável equilíbrio estatístico, 
muitas vezes definido por duelos eliminatórios 
emocionantes.  

 Aqui estão os pontos principais da rivalida-
de histórica: 

 Origem do Apelido: Criado nos anos 40, 
"Choque-Rei" destacava o confronto entre dois 
gigantes que dominavam o cenário paulista, fre-
quentemente levando multidões ao estádio. 

 A "Era de Ouro" (1942-1950): Entre 1942 e 
1950, São Paulo e Palmeiras dividiram os títulos 
estaduais, com o Tricolor conquistando cinco e o 
Verdão quatro. 

 Equilíbrio e Decisões: Historicamente, os 
jogos são marcados por alta tensão e equilíbrio. 
Enquanto o Palmeiras tem uma ligeira vantagem 
no número total de vitórias, o São Paulo possui 
uma notável supremacia em confrontos eliminató-
rios. 

 Confrontos Marcantes: O clássico de 1939, 
com vitória do São Paulo por 6 a 0, é a maior go-
leada da história. Em 1979, o clássico registrou 
um público de 119.113 pessoas no Morumbi. 

 Rivalidade Atual: O duelo segue extrema-
mente acirrado em competições nacionais e conti-
nentais, com os times, cujos centros de treina-
mento são vizinhos, disputando títulos frequente-
mente nos anos 2020.  

 O clássico é reconhecido pela história de 
"guerra" dentro de campo e equilíbrio de forças, 
consolidando-se como um dos mais tradicionais e 
decisivos do Brasil.  

ÍDOLOS DO ESPORTE FRANCANO 
ETERNO ROBERTÃO 

 Com estatura elevada, Roberto José Cor-
rea (Robertão) começou a jogar basquete no Flu-
minense, do Rio de Janeiro. De lá, se transferiu 
para Araçatuba, para jogar numa equipe chamada 
São Paulo. Numa disputa dos Jogos Abertos do 
Interior, em 1970, foi observado pelo francano Ce-
cim Miguel, que era diretor do Clube dos Bagres e 
também dirigia a equipe francana na competição. 
Cecim gostou do jogo de garrafão do Robertão e 
o convidou para atuar no Clube dos Bagres. 
 Em Franca, ele foi morar no alojamento 
dos atletas, que funcionava sob as arquibancadas 
do Ginásio do Clube dos Bagres. Jogando bas-
quete pelas equipes de Franca, Robertão foi cam-
peão de tudo o que foi possível. Foi inúmeras ve-
zes campeão dos Jogos Abertos do Interior, tri-
campeão paulista, tricampeão brasileiro, tricampe-
ão sul-americano, duas vezes vice-campeão do 
mundo. Robertão fez parte do melhor time que 
Franca já formou. Quando largou o basquetebol, 

Robertão foi atuar na advocacia, sempre respeita-
do por seus companheiros. Robertão foi um bom 
pivô e uma figura das mais alegres e divertidas de 
uma época de ouro do basquete brasileiro. Entre 
os anos de 1970 e 1980, ele fez parte de um dos 
grandes times de Franca, com Fausto, os irmãos 
Hélio Rubens, Lázaro Toto e Fransérgio, uma se-
leção. Pelo Brasil, esteve nas campanhas das 
medalhas de bronze nos Jogos Pan-americanos 
de 1971 e 1975 e no Mundial de 1978. Aos sába-
dos gostava de jogar futebol no Iara, clube onde 
tinha muitos amigos. Era casado com Lucia Hele-
na Andrade Corrêa, funcionária da Prefeitura de 
Franca, com atuação nas escolinhas de futebol, e 
pai de três filhos: Marcelo, jogador de basquete, 
Luciana e Felipe. O atleta teve uma carreira extre-
mamente vitoriosa com a camisa francana: foi tri-
campeão paulista, ganhou três vezes o Brasileiro, 
outras três o Sul-americano e foi vice-campeão 
mundial em duas oportunidades. 
 Robertão faleceu aos 72 anos de idade, em 
2021. Vítima de uma cardiopatia grave.  

 
 

VOCÊ SABIA?  
 
 

FALTAM 102 DIAS PARA O 
COMEÇO DA COPA DO MUN-
DO, QUE TERÁ  INÍCIO EM 11 
DE JUNHO DE 2026, E QUE 
SERÁ  SEDIADO NOS EUA, 

CANADÁ E MÉXICO. 

 



 
 
 

 
 
 

Anuncie com a gente 
 
 

Anuncie o seu negócio com o  
JORNAL RS CONNECT! 

Entre em contato conosco através dos  
nossos WhatsApps (16) 98148-1618/(16) 

98815-2836 ou pelo  
Telegram (16) 98815-2836. 
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No último dia 24, quem recebeu merecidos aplausos foi Flávia 
Lancha, empresária de visão e uma das vozes políticas mais 
atuantes da atualidade. Reconhecida por sua liderança, sensi-
bilidade social e compromisso com o desenvolvimento, Flávia 
construiu uma trajetória marcada pelo trabalho sério e pela de-
dicação às pessoas. Com forte atuação no meio empresarial e 
presença cada vez mais destacada na política, ela deverá ter 
seu nome confirmado como candidata a deputada estadual pe-
lo PSD nas eleições deste ano — um passo natural para quem 
já demonstra preparo, determinação e espírito público. Que 
este novo ciclo venha repleto de conquistas, força e ainda mais 
realizações. Parabéns, Flávia, por sua história e pelo futuro 
promissor que se desenha! 

  

Dr. Muito competente profissional da ad-
vocacia, Dr. Rui Engrácia Garcia é a expressão 
máxima da excelência jurídica, reunindo conhe-
cimento profundo, ética inabalável e dedicação 
incansável à defesa da justiça. Sua trajetória é 
marcada por conquistas notáveis, respeito da 
comunidade jurídica e admiração de clientes 
que reconhecem em seu trabalho não apenas 
competência técnica, mas também sensibilida-
de e compromisso humano. Um profissional 
cuja reputação se sustenta na integridade, na 
inteligência estratégica e na paixão pelo Direito. 

       FRANCA, 01 A 07 DE MARÇO DE 2026   ANO I / Nº 39 13 

 

 
 

Aqui o sabor é rei. 
Qualidade, tradição e economia. 

AV. BRASIL, 2780 
JD. Brasilândia 
16-3725-0999 
16-99995-6191 

 

A Prof.ª Me. Fúlvia Nassif, Diretora de 
Marketing do Centro Universitário Uni-
FACEF, é uma referência de competência, 
liderança e visão estratégica. Sua atuação é 
marcada pelo profissionalismo, pela criativi-
dade e pelo compromisso genuíno com o 
fortalecimento da marca institucional, sempre 
alinhando inovação e excelência acadêmica. 
Com olhar atento às transformações do mer-
cado e às novas formas de comunicação, a 
Prof.ª Fúlvia conduz o marketing com inteli-
gência, sensibilidade e dinamismo, aproxi-
mando a instituição da comunidade e ampli-
ando suas conexões. Sua dedicação, ética e 
capacidade de inspirar equipes fazem dela 
uma líder admirável e essencial para o cres-
cimento e a consolidação do Uni-Facef. Seu 
trabalho não apenas promove a instituição, 
mas também valoriza pessoas, constrói pon-
tes e fortalece sonhos.  

O caríssimo Dr. Pedro José Olivito Lancha é, sem dúvida, um dos profissi-
onais mais requisitados e respeitados da advocacia em nossa cidade. Re-
conhecido por sua competência, ética e dedicação incansável aos seus 
clientes, construiu uma trajetória marcada por excelência, seriedade e re-

sultados consistentes. Seu compromisso com a justiça e sua atuação 
firme e responsável o destacam como referência na área jurídica.  

O casal formado por Gustavo Taveira e Gisele Medeiros é 
exemplo de parceria, dedicação e visão de futuro. À frente da GT 
Negócios Imobiliários e da Ontech Energia Solar, Gustavo se desta-
ca pelo espírito empreendedor, liderança e compromisso com a ino-
vação e o desenvolvimento sustentável. Sua atuação inspira confi-
ança e transforma projetos em grandes conquistas. Ao seu lado, Gi-
sele brilha com sua competência e carisma no setor comercial do 
Hospital Unimed, onde sua dedicação e profissionalismo fazem a 
diferença no cuidado e na excelência no atendimento. Juntos, Gus-
tavo e Gisele representam a união entre propósito, trabalho e amor 
— um casal que soma talentos, constrói sonhos e inspira todos ao 
redor.  

Os irmãos Dr. Carlos Eduardo e Dr. Felipe Gasparoto são nomes de 
destaque em nossa cidade na área jurídica, e são reconhecidos pela 
liderança à frente da “Gasparoto Advogados”. Com profissionalismo, 
ética e dedicação, eles conduzem o escritório com excelência, ofere-
cendo atendimento comprometido e soluções jurídicas de qualidade. 
Mais do que advogados, Dr. Carlos Eduardo e Dr. Felipe são referên-
cias de confiança e competência, fortalecendo diariamente a credibilida-
de do escritório e contribuindo para o desenvolvimento da comunida-
de local.  

O Colégio Mundo do Saber tem à frente um casal diretor 
que inspira confiança e dedicação: Regnon Molina e Larisse. 
Unidos pelo compromisso com a educação de qualidade, eles 
conduzem a instituição com liderança, carinho e responsabilida-
de, promovendo um ambiente acolhedor, inovador e focado no 
desenvolvimento integral dos alunos. Juntos, transformam desa-
fios em oportunidades e fazem do colégio um verdadeiro espa-
ço de aprendizado e crescimento.  

- O trabalho de Fernando Rached Jorge, presidente da ACIF – 
Associação do Comércio e Indústria de Franca, tem sido mar-
cado por liderança, compromisso e visão estratégica. À frente 

de uma das entidades mais representativas do setor empresari-
al da região, Fernando tem atuado com dedicação para fortale-
cer o comércio e a indústria de Franca, promovendo iniciativas 
que incentivam o crescimento econômico, a inovação e o asso-
ciativismo. Com postura dinâmica e diálogo aberto com empre-
sários, poder público e comunidade, sua gestão valoriza o de-
senvolvimento sustentável, a geração de oportunidades e o for-
talecimento das empresas locais. O resultado é uma ACIF cada 
vez mais atuante, moderna e conectada às necessidades do 
mercado. Seu trabalho reflete não apenas competência admi-
nistrativa, mas também um genuíno compromisso com o pro-
gresso de Franca e com o fortalecimento do empreendedorismo 
regional  



Profissional dedicado e de trajetória con-
sistente, Fernando Lúcio destaca-se pelo 
preparo e determinação que marcam sua 
caminhada. Formado em Marketing pela 
Unifran, possui quatro MBAs: Gestão Co-
mercial e Inteligência de Mercado, Gestão 
de Pessoas, Gestão de Negócios e Mar-
keting, e Inteligência Emocional, consoli-
dando sólida formação acadêmica. Com 
experiência no varejo e na indústria, é 
também professor nas áreas de marke-
ting, comunicação e gestão. Atualmente 
atua na Ouvidoria da Federação das APA-
Es do Estado de São Paulo, onde imprime 
responsabilidade e excelência.  

1 

Com firmeza serena e pala-
vra segura, Jeferson Moreira 
levou ao Podcast Dialetou 
(#603) mais que relatos: com-
partilhou experiência, respon-
sabilidade e compromisso com 
a excelência na gestão. Em um 
diálogo franco e envolvente, 
revelou bastidores da rotina 
condominial, demonstrando 
equilíbrio nas decisões e sensi-
bilidade na mediação de confli-
tos. Sua participação emocio-
nou pela autenticidade e refor-
çou seu nome como referência 
respeitada na gestão condomi-
nial da região.  

2 

O casal de delegados Túlio 
Alckmim e Jacqueline Valada-
res Alckmim é exemplo de éti-
ca, integridade e talento. Bri-
lhantes em suas carreiras, 
unem habilidade, discernimen-
to e dedicação ao serviço pú-
blico e, ao mesmo tempo, com 
amor e atenção à família, edu-
cando Tuninho e Bernardo, 
seus filhos, com valores sóli-
dos e humanidade. Sua postu-
ra íntegra, elegância e genero-
sidade se refletem no cotidia-
no, inspirando todos ao redor. 
Uma família que harmoniza 
profissionalismo, sensibilidade 
e paixão, mostrando que cará-
ter e excelência podem cami-
nhar lado a lado.  

Dr.ª Isabela Borges é nutricionista de 
atuação marcante em Franca e também no 
atendimento on-line. Especialista em geria-
tria, alimentação coletiva e nutrição com-
portamental, construiu trajetória pautada 
na ética, estudo contínuo e cuidado indivi-
dualizado. Seu trabalho alia ciência e sen-
sibilidade, promovendo saúde com equilí-
brio e responsabilidade. Profissional admi-
rada, inspira confiança ao transformar ori-
entação nutricional em qualidade de vida.  

Por Francisco Leal 

Francisco é advogado, professor e jornalista. 

 Notas  

Sociais 
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Arquiteta talentosa e de olhar apurado, 
a dr.ª Marília Trovó construiu em Franca 
uma trajetória marcada por dedicação, 
planejamento e sensibilidade estética. À 
frente de projetos, execução de obras e 
interiores, alia criatividade à organiza-
ção técnica, garantindo segurança e 
qualidade em cada detalhe. Profissional 
comprometida e admirada, transforma 
sonhos em espaços funcionais e ele-
gantes, consolidando seu nome como 
referência na arquitetura da região.  

Com maturidade artística, coesão e admirável 
espírito coletivo, os músicos da Camerata Alta 
Mogiana reafirmam seu protagonismo no cená-
rio cultural de Franca. A orquestra avança com 
firmeza, estruturando novos projetos para 2026 
e mantendo atenção aos editais municipais, 
sempre com planejamento e visão estratégica. O 
grupo demonstra organização, excelência técni-
ca e compromisso com a formação de público, 
provando que a música de concerto na cidade 
cresce pelo empenho coletivo. Uma trajetória 
construída com dedicação, que fortalece o patri-
mônio cultural e amplia o acesso da sociedade à 

arte de qualidade.  

Em Aramina, a gestão do prefeito Luís 
Sérgio Celeste Jorge destaca-se pela 
dedicação, seriedade e compromisso 
com a população. Ao lado da primeira-
dama Silvana Ribeiro Jorge, reconhe-
cida pelo trabalho social e incentivo a 
projetos comunitários, formam um ca-
sal admirável. Unidos, fortalecem inici-
ativas de desenvolvimento e demons-
tram que governar é servir com res-
ponsabilidade, cuidado e verdadeiro 
amor pela cidade. 

 

 
 

 

 



 

 

 

 PREFÁCIO - SEGUNDA PARTE  

 

Gabriela Ramos é Professora formada na Unifran , Coach 
formada pelo IBC em Campinas e autora do livro O portão 
do céu. 

Por Gabriela Ramos  
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 Desejo muito que se encoraje a ler este livro, afinco de que você entenda como é a vida de um verdadeiro 

adorador (João 4:23). 

 Uma serva fiel, líder de sua família amada e respeitada por todos, uma missionária que onde passava, agre-

gava almas para o reino de Deus uma vez que conquistou o seu galardão no céu, pois lutou por este galardão, até 

mesmo contra a morte, uma vez que, a própria morte não conseguiu colocar medo em sua alma. 

 Você conhece alguém que não teme a morte? Pois eu conheci a missionária Tereza Ferreira Ramos. Mesmo 

diante do vale da morte não o temeu, mas foi fiel e passou sem medo, entretanto, assim como diz a Bíblia, Salmos 

23:4: “Ainda que eu andasse pelo vale da sombra da morte, não temeria mal algum, porque tu estás comigo; a tua 

vara e o teu cajado me consolam”. 

 No final de sua existência, a missionária Tereza me fez entender mais ainda que vale a pena entregar a nossa 

vida a Cristo e viver para sua glória, fazendo parte do crescimento de seu rebanho celestial. 

 Quando a vi pela última vez, alguns dias antes de sua morte, disse-me: “pastor, vejo anjos, portões celestiais.” 

 Nesta hora sentia que Jesus viria a sua busca. 

 Nunca vi uma pessoa tão serena, em paz e alegre para ir encontrar-se com o seu Salvador, isso se chama fé. 

Aqueles olhos cheios de vida, porém cansados disseram-me: “Cumpri o meu chamado.” Veio então o Espírito Santo 

de Deus ao meu coração com a seguinte palavra: 

 “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé”. (2 Timóteo 4:7-8). 

 Pastor César Augusto. 

 Assembleia de Deus Madureira — Aeroporto III — Franca/SP. 

Por Alex F. Gonçalves  

 
Alex F. Gonçalves é poeta lírico araraquarense, tem quatro livros escri-
tos e um publicado, tem a 16ª cadeira da Academia Araraquarense de 
Letras, fez diversas publicações em livros e jornais, atuou também co-
mo letrista musical. 

 

Dias distantes no horizonte vasto, extremo, 

Os sentimentos são passos que marcam o  

Tempo infinitamente no solo da solidão, 

E o sol devora as horas 

No berço aleatório do verão. 

 

O silêncio sussurra lentamente as cores, 

O clima arma o cenário pelos embalos 

Tropicais da canção, 

O vento entrelaça as ilusões falantes 

Na povoada noite de verão. 

 

O céu azul naufraga a lua cheia 

Ao passarem as belas elevando as artes 

Nobres da imaginação,  

É quando a lira pinta estas mulheres 

Debaixo do límpido céu de verão. 

 

 

 

 

 

 

Os campos são lauréis divinos pousados 

Dos braços chuvosos, lágrimas alegres 

Da salvação, 

As belezas louvam com flores 

As bênçãos típicas de verão.  

 

A liberdade bate asas se arribando 

Nas amplitudes titânicas desse 

Fantasioso chão, 

As formas fumegam vidas 

No animado calor do verão. 

A aurora consome o negrume das 

Passadas das horas boêmias  

Dos andantes da ilusão, 

Os pássaros vêm acordar a cidade despida 

Pelos raios penetrantes da manhã de verão. 

 

Os sonhos são mais transparentes, 

Os ventos despertam os amores 

Com a leveza da estação, 

Linhas ondas eras e escrevem as histórias, 

Histórias de um amor de verão. 

 

Quintilhas de Verão 



VIOLÊNCIA POLÍTICA CONTRA MULHERES: QUANDO O MACHISMO  
TENTA CALAR A DEMOCRACIA. 

 O assassinato de Marielle 
Franco não foi apenas um  

ataque individual: ele simboli-
za como a violência política se 
enraíza em estruturas de poder 

que não aceitam mulheres,  

especialmente mulheres ne-
gras, ocupando espaços de 
liderança e enfrentando  

grupos criminosos. 

 

O que é violência política con-
tra mulheres:  

 A violência política contra 
mulheres é uma forma específica 
de violência de gênero que bus-
ca impedir ou dificultar a partici-
pação feminina na vida pública. 
Ela se manifesta em ataques 
verbais, campanhas de difama-
ção, ameaças, intimidações, per-
seguições, e, em casos extre-
mos, assassinatos.  

 O objetivo é claro: afas-
tar mulheres dos espaços de 
poder e manter estruturas polí-
ticas dominadas pelo machis-
mo. 

Dinâmica da violência: 

 Desqualificação pública: 
mulheres são frequentemente 
atacadas por sua aparência, vida 
pessoal ou gênero, em vez de 
serem avaliadas por suas ideias. 

 Ameaças e intimidações: 
muitas recebem mensagens de 
ódio, ameaças de morte ou de 
violência sexual. 

 Exclusão institucional: par-
tidos e instituições dificultam 
candidaturas femininas ou não 
oferecem apoio igualitário. 

Violência física: em casos ex-
tremos, como o de Marielle Fran-

co, a violência política chega ao 
ponto da execução. 

Raízes no machismo estrutu-
ral:  

 Nós, mulheres, sofremos 
essa violência porque a política 
ainda é marcada por desigualda-
des históricas. O machismo es-
trutural cria barreiras invisíveis e 
visíveis: questiona nossa capaci-
dade, nos expõe a ataques mais 
cruéis e nos coloca em risco 
quando ousamos desafiar inte-
resses estabelecidos. A violência 
política é, portanto, uma exten-
são da violência de gênero, ela 
tenta nos expulsar do espaço 
público e reforçar a ideia de 
que poder não é lugar de mu-
lher. 

 A violência política con-
tra mulheres no Brasil deixou 
de ser um fenômeno invisível e 
passou a ser reconhecida ofi-
cialmente, através da lei nº 
14.192/2021. 

 A Lei nº 14.192/2021 es-
tabelece normas para prevenir, 
reprimir e combater a violência 
política contra a mulher, definin-
do ações, condutas ou omissões 
que dificultem ou restrinjam seus 
direitos políticos, frequentemente 
por discriminação de gênero. A 
legislação criminaliza assédio, 
ameaça e, especialmente, desin-
formação (fake News) contra mu-
lheres candidatas ou com man-
dato.  

 Desde então, órgãos pú-
blicos vêm monitorando casos, 
denúncias e segundo relatório da 
Secretaria Nacional de Políti-
cas para Mulheres (2024), hou-
ve crescimento expressivo nas 
denúncias de violência política 
durante o período eleitoral após 

a vigência da lei. 

 Além disso, dados do 
TSE (Tribunal Superior Eleito-
ral) mostram que, embora as 
mulheres representem mais da 
metade da população brasileira, 
elas ainda ocupam menos de 
20% das cadeiras no Congresso 
Nacional. Essa sub-
representação está diretamente 
ligada ao ambiente hostil e às 
barreiras impostas pelo machis-
mo estrutural. 

 Os dados recentes mos-
tram que o Brasil ainda precisa 
avançar muito para garantir que 
mulheres possam participar da 
política sem medo.  

 

 O caso Marielle Franco 
como símbolo da violência po-
lítica contra mulheres:   

 O assassinato da verea-
dora Marielle Franco, em 2018, é 
considerado um marco da violên-
cia política de gênero no Brasil. 
 As investigações apon-
taram que sua atuação política 
em defesa dos direitos huma-
nos e contra os interesses de 
milícias foi a motivação central 
do crime. O assassinato de 
Marielle não foi apenas um ata-
que individual: ele simboliza co-
mo a violência política se enraíza 
em estruturas de poder que não 
aceitam mulheres, especialmen-
te mulheres negras, ocupando 
espaços de liderança e enfren-
tando grupos criminosos. Mari-
elle tornou-se símbolo da luta 
contra a tentativa de silenciar 
mulheres que ousam ocupar es-
paços de poder. 

 O caso de Marielle Fran-
co permanece como alerta: en-

frentar essa violência é urgen-
te para que a democracia seja, 
de fato, plural e igualitária. 

 

 Apesar de avanços im-
portantes, como a Lei nº 
14.192/2021, que tipifica e pune 
a violência política de gênero, 
ainda existem grandes lacunas 
que dificultam a plena participa-
ção das mulheres na política bra-
sileira. 

Principais lacunas a serem en-
frentadas:  

 Aplicação limitada da lei: 
Embora exista legislação, muitas 
denúncias não são investigadas 
com a devida seriedade. A falta 
de protocolos claros e de capaci-
tação de autoridades faz com 
que casos sejam tratados como 
“conflitos pessoais” e não como 
violência política. 

 Subnotificação: Muitas mu-
lheres não denunciam por medo 
de retaliação, descrédito ou pela 
ausência de canais acessíveis e 
seguros. Isso gera um abismo 
entre a realidade e os números 
oficiais. 

 Ambiente partidário hostil: 
Partidos ainda resistem em apoi-
ar candidaturas femininas de for-
ma igualitária. Há relatos de boi-
cote interno, exclusão de mulhe-
res das decisões e falta de recur-
sos para campanhas. 

 Ataques virtuais sem fisca-
lização e punição: A violência 
digital é uma das formas mais 
comuns de ataque, mas a res-
ponsabilização de agressores 
ainda é rara. As redes sociais se 
tornam espaços de intimidação, 
afastando mulheres da vida pú-

blica. 

 Baixa representatividade: 
Mesmo com cotas de gênero, as 
mulheres ocupam menos de 
20% das cadeiras no Congresso 
Nacional. Essa sub-
representação perpetua a invisi-
bilidade e dificulta mudanças es-
truturais. 

Interseccionalidade ignorada: 
 Mulheres negras, indíge-
nas, LGBTQIA+ e periféricas so-
frem violência política de forma 
ainda mais intensa, mas as políti-
cas públicas raramente conside-
ram essas especificidades. 

 As lacunas mostram que 
a violência política contra mulhe-
res não é apenas um problema 
de leis, mas de cultura e estrutu-
ra. Enquanto o machismo estru-
tural continuar ditando quem po-
de ou não ocupar o poder, a de-
mocracia brasileira seguirá in-
completa.  

 A invisibilidade desses 
ataques fortalece quem os prati-
ca. Quando a sociedade silencia, 
normaliza ou minimiza a violên-
cia política contra mulheres, abre 
caminho para que novos casos 
aconteçam. Tornar esse proble-
ma visível é essencial para pro-
teger quem já está na política e 
para garantir que mais mulheres 
possam ocupar esses espaços 
sem medo. 

 A violência política con-
tra mulheres não é apenas um 
problema individual, não é 
apenas um ataque às vítimas 
diretas, mas um ataque coleti-
vo à democracia. Cada vez que 
uma mulher é silenciada, todas 
nós perdemos voz.  

Advogada, especialista em Direito de Família e Direito da Mulher. 

Psicanalista e Palestrante 
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O direito ao seu 

serviço 

Mestre e doutorando em Direito pela UNESP, o Dr. Victor 
L. P. Andrade (@victorlpandrade.adv) é advogado especi-
alista na área digital, consumo, concorrência e direitos de 
propriedade intelectual. Atuante em Franca desde 2014, é 
sócio da CCS Advocacia Digital (@ccsadvdigital). 

A PRODUÇÃO MUDOU, O MERCADO TAMBÉM. E O TRABALHO NA SUA EMPRESA,  

JÁ MUDOU TAMBÉM? 

Em Franca, a conversa sobre 

mão de obra deixou de ser apenas sobre 

vagas. Virou uma conversa sobre mode-

lo de trabalho. O empresário sente isso 

na pele quando a equipe não fecha, 

quando o turno fica descoberto e quando 

a produção e o atendimento passam a 

depender de horas extras. Do outro lado, 

o jovem olha para o mercado e escolhe 

o que combina com a vida que ele quer 

levar. Não é teimosia. É comparação. 

O paradoxo está bem diante de 

nós. O desemprego está baixo em São 

Paulo, mas empresas da cidade relatam 

dificuldade para completar quadros. Há 

gente trabalhando, mas muita gente fora 

da rota tradicional. A economia de apli-

cativos cresceu, o trabalho por demanda 

virou alternativa, e a carteira assinada 

passou a disputar espaço com a sensa-

ção de autonomia. Isso aparece em rela-

tos locais recentes de comércio, super-

mercados e fábricas que mantêm vagas 

abertas por semanas e ainda assim ve-

em desistências e trocas rápidas.   

No bolso, a conta é imediata. Con-

tratar fica mais caro e recontratar fica 

ainda mais caro. A operação perde fôle-

go. A equipe que fica carrega o peso da 

vaga vazia. O risco maior, porém, é si-

lencioso. Qualidade cai, prazo escapa e 

reputação sofre. Na indústria calçadista, 

isso pode custar contratos. No comércio 

e nos serviços, isso custa confiança e 

recorrência. 

Só que 2026 está trazendo um ele-

mento que muda o jogo e que o empre-

sário de Franca precisa olhar com aten-

ção. A escala de seis por um já não é 

apenas um tema de conversa em mesa 

de bar. Ela entrou no centro do debate 

público. No México, o Congresso apro-

vou uma reforma para reduzir a jornada 

semanal de forma gradual, com a meta 

de chegar a quarenta horas até 2030, e 

essa decisão tem servido de espelho 

para outros países.  No Brasil, propostas 

para reduzir jornada e ampliar o descan-

so semanal estão em pauta no Senado e 

na Câmara e a ideia de rever a escala 

ganhou espaço como prioridade política 

em 2026. O próprio Presidente Lula vol-

tou ao assunto nesta semana, diante de 

empresários, em Seul, na Coréia do Sul, 

ao defender a revisão da jornada e rela-

cionar o repensar da produtividade ali-

nhado ao bem estar. 

O recado é simples: pode ser que 

o empresário médio seja obrigado a mu-

dar a forma como define escala mais 

cedo do que imagina. E mesmo que a lei 

demore, o mercado já está se mexendo. 

Algumas empresas decidiram antecipar 

o futuro porque perceberam que a dispu-

ta por gente boa ficou mais dura. Há 

exemplos de redes e operações que 

adotaram cinco por dois, com ajustes de 

horário e organização, para ganhar ca-

pacidade de atrair e reter. A imprensa 

mostrou casos como o Copacabana Pa-

lace, que fez transição progressiva para 

cinco por dois em já ano passado. A re-

de de supermercados Pague Menos no 

interior paulista, e o grupo DPSP, das 

redes Drogaria São Paulo e Drogarias 

Pacheco, também migrou durante 2025. 

Por que isso importa para Franca? 

Porque a mão de obra jovem e qualifica-

da está buscando as melhores oportuni-

dades e essas oportunidades não são 

apenas salário. Elas são previsibilidade, 

ambiente, respeito, saúde e tempo. A 

Geração Z trabalha, mas ela sopesa 

custo de vida contra custo de cansaço. É 

uma geração que preza por uma rotina 

que permita estudar, cuidar da família, 

ter qualidade de vida e ainda assim se 

desenvolver. Ela apoia com força a mu-

dança de escala justamente por enxer-

gar nisso uma nova perspectiva de quali-

dade de vida. Uma pesquisa do Sebrae 

revelou que menos de um terço dos pe-

quenos negócios acredita que o fim da 

escala 6x1 será prejudicial. A maioria vê 

potencial de ganho em produtividade. 

Aqui entra a mudança de ótica que 

pode salvar muita empresa de dor des-

necessária. Não se trata de tratar o tra-

balho com leveza ou de fingir que toda 

atividade se resolve com total flexibilida-

de. Há operação que exige presença, há 

produção que exige turno, há atendi-

mento que exige cobertura. A seriedade 

do trabalho continua. O que muda é a 

gestão. O empresário precisa repensar 

desenho de jornada, rodízio, folgas, me-

tas, pausas e capacidade de planeja-

mento. Precisa eliminar desperdício e 

retrabalho, porque escala melhor exige 

processo melhor. Precisa usar tecnolo-

gia de forma prática para reduzir o caos, 

organizar demandas, prever picos e tirar 

peso das pessoas. Somado a tudo isso, 

é necessário treinar bons líderes para 

que a disciplina não vire desgaste. 

Em Franca, pode não parecer, 

mas a fábrica no Distrito Industrial, a loja 

no shopping e o restaurante no centro 

da cidade disputam o mesmo jovem. Se 

ambos oferecem seis por um rígido, com 

pouca previsibilidade e pouco aprendiza-

do, eles entregam o jovem para o aplica-

tivo, para o bico e para o trabalho digital. 

Se um deles reorganiza a escala, melho-

ra o processo, cria trilhas de crescimento 

e protege a saúde do time, ele muda o 

resultado. Ele não compra apenas mão 

de obra. Ele constrói uma relação de 

confiança e permanência. 

O empresário que esperar a mu-

dança bater na porta vai pagar mais ca-

ro. Vai pagar em rotatividade, em atraso, 

em perda de padrão e em reputação. O 

empresário que repensar agora ganha 

duas vezes. Ele fica mais preparado pa-

ra uma eventual mudança legal e, antes 

disso, fica mais competitivo na disputa 

por talentos. E o jovem que procura um 

bom emprego ganha também, porque 

encontra um trabalho sério, com pers-

pectiva e com vida possível. Em 2026, 

não basta ter cliente. É preciso ter time, 

e ter time exige gestão moderna e olhar 

humano ao mesmo tempo.  

 

   Por Drª Roberta Pedro 

   Por  Dr. Victor L. P. Andrade 
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A notícia saiu esta semana. Mas o que ela realmente revela? 

Os números são claros: 

O sobrepeso e a obesidade cresceram de forma alarmante. 

Mas por trás da estatística existem histórias. 

Mulheres cansadas. 

Homens inflamados. 

Pessoas que já tentaram de tudo. 

Dietas restritivas. 

Academias. 

Fórmulas rápidas. 

Intervenções radicais. 

E mesmo assim… 

o peso volta. 

A pergunta que precisa ser feita não é: 

“Qual é a próxima tentativa?” 

É: 

“Qual é a verdadeira causa?” 

⚖️ O ERRO NÃO ESTÁ NA SUA FORÇA DE VONTADE. 

O excesso de peso não é apenas caloria. 

Ele pode estar ligado a: 

* Inflamação intestinal 

* Disbiose e sobrecarga hepática 

* Parasitas silenciosos 

* Ansiedade crônica 

* Cortisol elevado 

* Compulsão emocional 

* Padrões familiares inconscientes 

Quando a raiz não é tratada, 

o corpo encontra outra forma de expressar o desequilíbrio. 

Reduzir peso não é o mesmo que restaurar saúde. 

⚖️ A DIFERENÇA ENTRE PERDER PESO E MUDAR A ROTA 

No Instituto Ana Márcia, o emagrecimento não é tratado como estética. 

É tratado como saúde integrativa. 

Um processo estruturado que atua em três níveis: 

  FÍSICO 

* Desparasitação orientada 

* Limpeza intestinal 

* Ativação metabólica estratégica 

* Redução de inflamação 

* Suporte nutricional integrativo 

  EMOCIONAL 

* Reprogramação da relação com a comida 

* Controle da ansiedade 

* Tratamento da compulsão 

* Liberação de autossabotagem 

  SISTÊMICO 

* Constelação aplicada ao emagrecimento 

* Quebra de padrões familiares inconscientes 

* Liberação de lealdades invisíveis 

Porque o corpo não engorda sem motivo. 

Ele protege. 

Ele compensa. 

Ele guarda histórias. 

  DESAFIO CORPO LEVE – 21 DIAS 

UM MOVIMENTO PARA QUEM DECIDIU FAZER DIFERENTE. 

Diante dos números alarmantes, nasce um convite. 

Não para mais uma dieta. 

Mas para uma transformação. 

  21 dias de acompanhamento estruturado 

  Grupo fechado e direcionado 

  Encontros ao vivo 

  Estratégias naturais para acelerar o metabolismo 

  Processo terapêutico com começo, meio e consolidação 

Um método pensado para gerar transformação real e sustentável. 

  NÃO É SOBRE URGÊNCIA ESTÉTICA. 

É sobre qualidade de vida. 

É sobre disposição. 

É sobre autoestima. 

É sobre prevenir doenças futuras. 

É sobre parar de viver cansada. 

    DRA. ANA MÁRCIA MATEUS ISSA 

Morfologista e Terapeuta Integrativa 

Especialista em desbloqueios ligados ao corpo 

Pioneira em protocolos integrativos na região 

Atua com protocolos exclusivos de desintoxicação, análise morfológica celu-

lar e terapias integrativas aplicadas ao emagrecimento. 

  VAGAS LIMITADAS 

As primeiras inscritas recebem acompanhamento diferenciado e benefícios 

exclusivos. 

Se essa matéria chamou sua atenção, talvez não seja coincidência. 

Talvez seja consciência. 

  Instituto Ana Márcia Mateus Franca- SP 

  Solicite o link de inscrição pelo direct 

  16-999615757 

 

FRASE FINAL PARA FECHAR  

Enquanto muitos buscam soluções rápidas, 

alguns escolhem transformar a raiz. 

FRANCA EM ALERTA 
QUASE METADE DA POPULAÇÃO ESTÁ ACIMA DO PESO. 

Ana Márcia Mateus Issa é Terapeuta Integrativa • 
Morfologista • Concluindo Biomedicina • Nutricionista 
Integrativa 
@anamarcai.instituto  
16-999615757 

Por Drª Ana Márcia Mateus 

Instituto 



 O subconsciente é uma parte fascinante e poderosa da nossa mente. 

Muitas vezes invisível, mas sempre presente, ele molda nossas vidas de ma-

neiras que nem sempre percebemos.  

 Para compreender o que é o subconsciente, podemos pensá-lo como 

um vasto armazém de experiências, memórias e emoções. É nele que arma-

zenamos tudo o que vivemos, mesmo que não tenhamos consciência disso 

no momento. Esse aspecto da mente 

é responsável por processar informa-

ções que não estão imediatamente 

em nossa atenção, influenciando nos-

sas decisões e comportamentos de 

forma profunda. 

 O subconsciente armazena to-

das as nossas experiências e emo-

ções. Mesmo que você não se lembre 

de um evento específico que causou 

determinada ansiedade, seu subcons-

ciente reconhece o ambiente e ativa 

essa emoção automaticamente. 

 Essa dinâmica nos mostra co-

mo o subconsciente pode influenciar 

nossas emoções e comportamentos, 

muitas vezes sem que estejamos cientes disso. O subconsciente não ape-

nas armazena experiências, mas também funciona como um filtro que molda 

nossa percepção da realidade. Ele age como um espelho, refletindo nossas 

crenças, expectativas e medos, criando uma narrativa interna que influencia 

a forma como enxergamos o mundo ao nosso redor.  

 Essa narrativa é construída a partir de tudo o que vivemos, desde a 

infância até o momento presente. Cada interação, evento e emoção vivida 

se entrelaça para formar uma visão única de quem somos e de como nos 

relacionamos com o ambiente. 

 Quando falamos de crenças subconscientes, é essencial entender 

que elas funcionam como lentes através das quais enxergamos a vida. Se, 

por exemplo, você cresceu ouvindo que não é bom o suficiente, essa crença 

pode se manifestar de diversas maneiras. Você pode evitar desafios que po-

deriam levá-lo ao sucesso ou pode se encontrar em situações em que se 

sente inferior, mesmo quando não há justificativa para isso. 

 Essa distorção da realidade é 

um dos maiores obstáculos que en-

frentamos, pois nos impede de reco-

nhecer nossas verdadeiras capacida-

des e potenciais. 

 Ao se tornar consciente de co-

mo e por que age de determinada 

maneira, você pode começar a subs-

tituir hábitos prejudiciais por compor-

tamentos mais saudáveis. 

 O subconsciente é um podero-

so aliado na construção da nossa re-

alidade. Ao compreendê-lo e traba-

lhar com ele, podemos moldar nos-

sas experiências, superar limitações 

e viver de maneira mais autêntica e 

plena. 

 Quando falamos sobre transformação pessoal, esquecemos que o 

primeiro passo é a conscientização do que se passa em nosso interior. O 

subconsciente não é apenas um repositório de memórias; ele é o maestro 

que rege a sinfonia de nossas emoções, decisões e comportamentos. 

 A transformação pessoal não acontece de forma mágica; ela exige 

prática e comprometimento.  Dê o seu melhor !  

A CONEXÃO QUE CONSERTARÁ O MUNDO 

 Por Gilson Del Lama 

Gilson Del Lama é autor do livro “Construindo a Nova Era”. 
novaeragdl@gmail.com     

 https://www.youtube.com/@construindoanovaera  
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 A grande transformação da sociedade não 

chegará com estardalhaço, nem com anúncios ofi-

ciais ou rupturas violentas. Ela nascerá de manei-

ra silenciosa, quase imperceptível, como todas as 

mudanças verdadeiramente profundas da história. 

Começará pequena, discreta, iniciada por poucos 

— mas poucos absolutamente conectados, unidos 

por um propósito comum e incendiados pela mes-

ma paixão. É assim que o mundo sempre mudou. 

Não pelas multidões desorganizadas, mas por nú-

cleos conscientes que sabiam exatamente o que 

estavam fazendo. 

 Existe uma força extraordinária, conhecida 

como egrégora, quando pessoas se unem em tor-

no de um ideal verdadeiro. Uma força que não de-

pende de armas, cargos ou poder institucional. 

Uma força que nasce da clareza, da convicção e 

da coragem de pensar diferente. Já foi dito que 

bastariam dez pessoas genuinamente apaixona-

das por uma causa para alterar o 

rumo da humanidade. Essa afir-

mação não é poesia ingênua — é 

um desafio direto à nossa acomo-

dação coletiva. E talvez tenha 

chegado o momento de provar 

que ela é verdadeira. 

 A pergunta agora não é 

teórica. Ela é pessoal. Será você 

uma dessas pessoas? Será que 

algo dentro de você vibra ao per-

ceber que o mundo atual está es-

gotado, estruturalmente injusto e 

espiritualmente falido? Será que 

você sente, mesmo sem conse-

guir explicar totalmente, que exis-

te uma forma mais elevada, mais 

justa e mais inteligente de organizar a vida huma-

na? Se essa inquietação já bateu à sua porta, en-

tão talvez este chamado seja, de fato, para você. 

 A busca não é por seguidores, nem por 

massas. É por conexão! A procura é por nove pes-

soas que reconheçam, em si mesmas, a respon-

sabilidade de participar de uma transformação his-

tórica. Seremos dez consciências alinhadas. Dez 

mentes despertas. Dez corações firmes. Isso é 

tudo o que é necessário para iniciar uma revolu-

ção real — não uma revolução de ruínas, mas de 

reconstrução. 

 O objetivo é claro: romper com uma estrutu-

ra social arcaica, defeituosa desde sua origem, 

que normalizou a desigualdade, institucionalizou a 

escassez e transformou a vida em competição 

permanente. Essa estrutura não será derrubada 

com violência, porque a violência apenas substitui 

um opressor por outro. O que se propõe aqui é 

algo infinitamente mais poderoso: uma revolução 

de consciência. Um deslocamento de paradigma. 

Uma mudança no eixo que sustenta a sociedade. 

 O mundo que pode surgir desse movimento 

não é um sonho distante. É um mundo justo, prós-

pero e abundante, onde a fartura não é privilégio, 

mas condição natural. Um mundo que cuida das 

gerações futuras sem abandonar as recompensas 

daqueles que, aqui e agora, têm a coragem de 

plantar a semente. Porque toda transformação 

verdadeira também honra seus pioneiros. Quem 

constrói o novo não o faz em sacrifício vazio, mas 

em consciência plena de propósito. 

 Nada disso exige armas, confrontos ou im-

posições. A única ferramenta necessária é a luci-

dez. A única arma é a consciência desperta. 

Quando ideias verdadeiras encontram terreno fér-

til, elas se espalham sozinhas. Quando uma ver-

dade é compreendida profundamente, ela se torna 

imparável. Sistemas inteiros caem não porque fo-

ram atacados, mas porque deixam de fazer senti-

do. 

 Este é um convite — mas também um mar-

co. Um ponto de decisão. Se você sente que nas-

ceu para algo maior do que simplesmente se 

adaptar ao mundo como ele é, então este chama-

do não é coincidência. Seja uma dessas pessoas. 

Seja parte do núcleo inicial. Seja alguém que, no 

futuro, será lembrado não como espectador da 

mudança, mas como codificador de uma nova era. 

 A história não se move sozinha. Ela espera 

por aqueles que ousam despertá-la. 

- UT FIX MUNDI - 

Luiz Antônio De Castro é Bacharel em Direito, Empresário e Psicanalista clínico 
CNP:  06/4536 
Autor dos livros: O Poder do Subconsciente e Superando as Adversidades  da 
vida no dia a dia. 
Contato : 16 99126-9861  
 

O SUBCONSCIENTE 

 Por Luiz Antonio de Castro 

 

 

mailto:novaeragdl@gmail.com
https://www.youtube.com/@construindoanovaera
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 FÉ, HISTÓRIA E PATRIMÔNIO QUE CONTAM NOSSA  

CIDADE 

 Desde sua fundação, no início do século XIX, Franca vem escrevendo sua 

história com trabalho, fé e criatividade. De uma pequena vila rural à cidade re-

conhecida como polo cultural e econômico do interior paulista, cada rua, praça e construção carrega a memória de 

gerações que ajudaram a moldar a identidade francana. Entre esses símbolos, destaca-se a Catedral Nossa Senhora 

da Conceição, verdadeiro marco da cidade, que não apenas reflete a devoção de seus moradores, mas também a 

ambição e o crescimento de uma comunidade em transformação. 

 A construção da catedral, iniciada em 1898 e concluída nas primeiras décadas do século XX, é um retrato da 

própria evolução de Franca: sua arquitetura neogótica e neoclássica, os vitrais coloridos e o som de seus sinos con-

tam histórias de fé, perseverança e arte. Este templo tornou-se ponto de encontro da cidade, ligando passado e pre-

sente em cada detalhe, e representa o fio condutor desta série de reportagens. “Memória Francana” convida você a 

percorrer a trajetória da cidade, descobrindo como sua história, sua cultura e seus monumentos, como a catedral, aju-

dam a entender a essência de Franca e o orgulho de seu povo. 

 

Catedral de Franca: Fé, História e Arte que Ecoam na Cidade 
Um ícone no coração urbano 

 No centro de Franca, a Catedral Nossa Senhora da Conceição se 

ergue como um marco histórico e espiritual. Mais do que um templo, é 

símbolo da identidade cultural da cidade, onde fé, arte e memória se 

entrelaçam. Os sinos da catedral, que ainda ressoam pelas ruas, anun-

ciam missas e celebrações, lembrando moradores e visitantes da pre-

sença contínua da espiritualidade na vida cotidiana. 

História da construção 

 A primeira igreja matriz da cidade, construída no início do século XIX, logo se mostrou pe-

quena diante do crescimento populacional. Em 1898, a pedra fundamental da nova matriz foi lan-

çada. O projeto arquitetônico, de estilo neogótico com influências neoclássicas, contou com arcos 

ogivais, torres elevadas e detalhes ornamentais que buscavam inspiração nas grandes catedrais 

europeias. Mesmo sem estar totalmente concluída, a igreja recebeu sua primeira missa em 1913, 

marcando um momento histórico e simbólico para a comunidade. 

Um espaço sensorial 

 O interior da catedral proporciona uma experiência úni-

ca. Vitrais coloridos filtram a luz, criando reflexos que ilumi-

nam altares e pinturas sacras, enquanto o eco das vozes do 

coro e dos cânticos se espalha pelas colunas e corredores. O cheiro de velas e 

incenso, junto com o som reverberante, transforma cada visita em uma experiên-

cia sensorial completa, conectando o presente à história de séculos de devoção. 

Reconhecimento e preservação 

 Em 1971, com a criação da Diocese de Franca, a igreja foi elevada à condição de catedral, assumindo papel 

central na vida religiosa, cultural e administrativa da cidade. Ao longo das décadas, passou por restaurações que pre-

servaram sua estrutura e riqueza artística, garantindo que permanecesse um símbolo de fé, história e tradição. 

Curiosidades 

 A catedral mantém altares esculpidos e pinturas detalhadas, 

refletindo a estética do início do século XX. 

 É possível ouvir o eco dos cânticos em diferentes pontos do 

templo, efeito criado pelas paredes altas e torres. 

 Os vitrais retratam narrativas bíblicas e histórias de santos, 

servindo também como elemento educativo para visitantes e fiéis. 

 Hoje, a Catedral Nossa Senhora da Conceição não é apenas 

um local de culto, mas um ponto de encontro entre arte, história e 

espiritualidade, atraindo fiéis, turistas e apreciadores da arquitetu-

ra, consolidando-se como patrimônio vivo de Franca. 



       FRANCA, 01 A 07 DE MARÇO DE 2026   ANO I / Nº 39 20 

 

 

Áries, esta semana suas emo-
ções estarão mais intensas e a 
intuição afiada. É um bom mo-
mento para resolver pendên-
cias afetivas e fortalecer víncu-
los importantes. 
No trabalho, novas oportunida-
des podem surgir com base em 
diálogos e trocas de ideias. 
Mantenha equilíbrio entre im-
pulsividade e reflexão para ob-
ter bons resultados.  

Touro, os dias favorecem a es-
tabilidade emocional e relações 
de confiança. Conversas since-
ras podem resolver conflitos 
antigos ou abrir caminhos para 
projetos conjuntos. 
Profissionalmente, sua paciên-
cia e praticidade ajudam a or-
ganizar metas e prioridades. 
Financeiramente, evite gastos 
impulsivos e foque em esco-
lhas conscientes.  

Gêmeos, a comunicação e cri-
atividade estão em destaque. 
Compartilhar ideias e aprender 
coisas novas trará avanços e 
boas conexões sociais. 
No amor, ouvir e falar com 
equilíbrio fortalecerá vínculos. 
No trabalho, transforme curiosi-
dade em ação concreta e apro-
veite oportunidades de cresci-
mento.  

Câncer, conecte-se com suas 
emoções e busque cura de re-
lações importantes. Fortalecer 
laços familiares e pessoais se-
rá essencial nesta semana. 
No trabalho, siga sua intuição 
e planeje com cuidado. Evite 
decisões impulsivas e cuide da 
saúde emocional para manter 
energia e clareza.  

 
 
Leão, sua energia e criatividade 
estão em alta. Inspire os outros 
com entusiasmo e aproveite 
oportunidades sociais para se 
destacar. 
No amor, atenção às necessi-
dades do outro fortalecerá rela-
ções. No trabalho, lide com de-
safios com confiança e termine 
a semana recarregando suas 
energias.  

 
 
Virgem, a semana é favorável 
para revisar pendências e or-
ganizar rotinas. Planejar com 
clareza trará sensação de pro-
gresso. 
No amor, diálogos honestos 
fortalecem vínculos. No traba-
lho, atenção aos detalhes e so-
luções práticas farão a diferen-
ça.  

 
 
Libra, busque equilíbrio entre 
dar e receber, especialmente 
nas relações. Comunicação 
clara ajudará a resolver confli-
tos. 
No trabalho, colaborações são 
importantes e sua habilidade 
de tomar decisões justas se 
destacará. Reserve tempo para 
relaxar.  

 
 
Escorpião, intuição afiada aju-
da a perceber nuances em re-
lações e situações. Use isso 
para fortalecer vínculos ínti-
mos. 
No trabalho, combine instinto 
com planejamento. Foco e in-
tensidade trazem reconheci-
mento; cuide do descanso pa-
ra manter a energia.  

 
 
 
Sagitário, explore novos apren-
dizados e conexões que expan-
dam seus horizontes. Otimismo 
e curiosidade atraem boas 
oportunidades. 
No amor, seja aberto e sincero. 
No trabalho, sua visão ampla 
ajuda a ajustar estratégias; 
equilíbrio entre liberdade e res-
ponsabilidade é essencial.  

 
 
 
Capricórnio, alinhe metas com 
valores internos e avance com 
disciplina. Paciência será im-
portante diante de desafios. 
No amor, compartilhar planos 
fortalece vínculos. No trabalho, 
postura responsável é valoriza-
da; não negligencie descanso e 
autocuidado.  

 
 
 
Aquário, sua expressão e lide-
rança estão em destaque. 
Atente-se para decisões impul-
sivas e use a reflexão antes de 
agir. 
No amor, início da semana com 
desafios, mas conversas aber-
tas fortalecem relações. Fim de 
semana favorece momentos de 
conexão profunda.  

 
 
 
Peixes, sensibilidade e intuição 
estão em alta. Foque em auto-
conhecimento e em fortalecer 
vínculos afetivos. 
No trabalho e finanças, equili-
bre intuição com objetividade. 
Cuidar da energia interior man-
terá motivação e equilíbrio du-
rante a semana.  

ÁRIES TOURO GÊMEOS CÂNCER 

LEÃO VIRGEM LIBRA ESCORPIÃO 

SAGITÁRIO CAPRICÓRNIO AQUÁRIO PEIXES 

 
Horóscopo da semana 

Mudanças da lua em março de 2026 
 
Lua Cheia:      03 de março — às 08h38 
Quarto Minguante:  11 de março — às 06h39 
Lua Nova:      19 de março — às 22h23 
Quarto Crescente:  25 de março — às 16h18  

De 01/03 à 07/03 

 
 
  

A receita da semana Canjiquinha Mineira: Sabor e Tradição na Sua Mesa 

 

 A canjiquinha é um prato típico da culinária mineira, cheio de sabor e tradição. 

Feita com milho triturado, ela conquista pelo aroma, textura cremosa e combinação 

perfeita com carnes suínas. É uma receita simples, mas que traz conforto e aque-

ce a alma, perfeita para reunir a família ou receber amigos em casa.  

Ingredientes 
 

 

500 g de canjiquinha (milho para 
canjiquinha) 
 
500 g de carne de porco 
(costelinha, bacon ou linguiça) 
 
1 cebola picada 
 
3 dentes de alho picados 
 
2 colheres de sopa de óleo ou 
azeite 
 
Sal e pimenta-do-reino a gosto 
 
1 folha de louro 
 
Água suficiente para cozinhar 
 
Cheiro-verde picado para finalizar 

 

Modo de Preparo 
 

 Lave bem a canjiquinha e deixe 

de molho por pelo menos 1 ho-

ra. 

 Em uma panela grande, aqueça 

o óleo e refogue a cebola e o 

alho até dourarem. 

 Acrescente a carne de porco e 

refogue até começar a dourar. 

 Junte a canjiquinha escorrida, o 

louro, sal e pimenta. Misture 

bem. 

 Cubra com água, deixando cerca de 2 dedos acima da canjiquinha, e co-

zinhe em fogo médio por aproximadamente 40 a 50 minutos, mexendo de 

vez em quando, até que os grãos estejam macios e o caldo encorpado. 

 Ajuste o sal e finalize com cheiro-verde picado antes de servir. 

 

Dica: Sirva quente, acompanhado de arroz branco ou pão caseiro, e aproveite 

cada colherada desse sabor que é pura tradição! 



 

O Jornal RS Connect  e o Visionpress nasceram com a  

missão de levar informação de qualidade a todos os leitores. 

Nossos canais são desenvolvidos com foco total em  

acessibilidade. Talvez não sejamos os mais sofisticados  

visualmente, mas somos feitos para todos os públicos  

— sem exceção. 

Acesse nosso portal e tenha o jornal na palma da sua mão.  
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VAGA: VENDEDORA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE DO CAS-
TELO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PRESENCIAL 
E VIA WHATSAPP, VENDAS, ACONSELHA-
MENTO AO CLIENTE E MANUTENÇÃO DA 

ORGANIZAÇÃO/VISUAL DA LOJA.   
REQUISITOS: COMUNICAÇÃO/EXCELÊNCIA 
NO ATENDIMENTO, PROATIVIDADE, EXPE-
RIÊNCIA EM VENDAS E NEGOCIAÇÃO; 
WHATSAPP E WINDOWS NÍVEL INTERME-

DIÁRIO; DISPONIBILIDADES PARA HORÁ-
RIO ATÉ 21H (TRANSPORTE PRÓPRIO OU 
RESIDIR PRÓXIMO).   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM "VENDEDORA". 
____ 

 
VAGA: CAIXA — LOJA DE PRODUTOS NA-
TURAIS, FRANCA/CENTRO. CLT 44H.   

ATIVIDADES: OPERAÇÃO DE CAIXA, ATEN-
DIMENTO AO CLIENTE, EMISSÃO FISCAL, 
ORGANIZAÇÃO/CONTROLE DE ESTOQUE E 
APOIO NA EXPOSIÇÃO DE PRODUTOS; 
PARTICIPAÇÃO EM TREINAMENTOS. RE-

QUISITOS: WINDOWS E WHATSAPP 
(INTERMEDIÁRIO), COMUNICAÇÃO, ORGA-
NIZAÇÃO, PROATIVIDADE; DESEJÁVEL EX-
PERIÊNCIA EM CAIXA.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-

ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "CAIXA". 

____ 
 
VAGA: ESTOQUISTA — LOJA DE PRODU-

TOS NATURAIS, FRANCA/PARQUE CASTE-
LO. CLT 44H.   
ATIVIDADES: REPOSIÇÃO DE MERCADORI-
AS, PRODUÇÃO DE PRODUTOS (EX.: PAS-
TA DE AMENDOIM), ORGANIZAÇÃO/

CONTROLE DE ESTOQUE, VERIFICAÇÃO 
DE VALIDADE, AUXÍLIO NO ATENDIMENTO 
E MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS. RE-
QUISITOS: PROATIVIDADE, ORGANIZAÇÃO, 
ATENÇÃO A DETALHES, TRABALHO EM 
EQUIPE; DESEJÁVEL EXPERIÊNCIA COMO 

ESTOQUISTA, CONHECIMENTO DE PRO-
DUTOS NATURAIS; CNH DIFERENCIAL.   
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM "ESTOQUISTA". 

____ 
 
VAGA: AUXILIAR DE RECEPÇÃO — CLÍNICA 
DE ESTÉTICA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE, 

AGENDAMENTOS, ORGANIZAÇÃO DA RE-
CEPÇÃO, APOIO AO COMERCIAL E OFER-
TA DE PRODUTOS CONFORME ORIENTA-
ÇÃO. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-

MENTO, FEELING COMERCIAL BÁSICO, 
ORGANIZAÇÃO, BOA COMUNICAÇÃO E 
FACILIDADE COM PROCESSOS. 
JORNADA: SEG–SEX 07:30–17:30; SÁB 
08:30–12:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “AUXILIAR DE RECEPÇÃO”. 

____ 
 

VAGA: RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR — LIDERANÇA | CLÍNICA DE ESTÉTI-
CA, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO PREMIUM AO 
CLIENTE, VENDAS E OFERTA DE SERVI-

ÇOS, GESTÃO DE CRM E METAS, ORGANI-
ZAÇÃO DA RECEPÇÃO E LIDERANÇA DA 
ROTINA. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM ATENDI-
MENTO E VENDAS, FEELING COMERCIAL, 

BOA COMUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E 
FACILIDADE COM FERRAMENTAS DIGI-
TAIS. 
JORNADA: SEG–SEX 12:00–21:00; SÁB 
09:30–13:00. 

INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “RECEPCIONISTA COMERCIAL SÊ-
NIOR”. 

____ 
 

VAGA: SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-
GÍSTICA — DISTRIBUIDORA DE ALIMEN-
TOS, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: SUPERVISÃO DA EQUIPE DE 
VENDAS E LOGÍSTICA, ABERTURA DE 

PONTO, ORGANIZAÇÃO DAS ROTINAS 
OPERACIONAIS, ACOMPANHAMENTO DE 
COLABORADORES E IMPLANTAÇÃO DE 
MELHORIAS NOS PROCESSOS. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM LIDERAN-

ÇA E LOGÍSTICA, PERFIL ORGANIZADO E 
PROATIVO, BOA COMUNICAÇÃO E VISÃO 
DE MELHORIA CONTÍNUA. 
INTERESSADAS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “SUPERVISOR(A) DE VENDAS E LO-

GÍSTICA”. 
____ 

 
VAGA: GERENTE DE LOJA — MODA MAS-
CULINA, FRANCA/SP. CLT 44H. 

ATIVIDADES: GERIR A OPERAÇÃO DA LO-
JA, LIDERAR E DESENVOLVER A EQUIPE, 
PLANEJAR AÇÕES DE VENDAS, CONTRO-
LAR ESTOQUE E GARANTIR ATENDIMEN-
TO DE ALTO PADRÃO. 

REQUISITOS: EXPERIÊNCIA EM GESTÃO 
DE LOJA OU LIDERANÇA NO VAREJO, PER-
FIL ORIENTADO A RESULTADOS, BOA CO-
MUNICAÇÃO, ORGANIZAÇÃO E CONHECI-
MENTO EM VENDAS E ESTOQUE. 

JORNADA: SEG–SÁB, HORÁRIO PADRÃO 
12:00–20:00 (FLEXÍVEL ENTRE 10:00–22:00). 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 
COM “GERENTE DE LOJA”. 

____ 
 
VAGA: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL, FRANCA/SP. CLT. 
ATIVIDADES: ATENDIMENTO AO CLIENTE 

VIA CRM E PRESENCIAL, ACOMPANHA-
MENTO DE ATENDIMENTOS, CADASTRO 
DE CLIENTES, CONTRATOS E BOLETOS, 
CONFERÊNCIA DE PAGAMENTOS E APOIO 
ÀS ROTINAS ADMINISTRATIVAS DO CO-

MERCIAL. 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA ADMINISTRA-
TIVA E EM ATENDIMENTO, FACILIDADE 
COM SISTEMAS/CRM, BOA COMUNICA-
ÇÃO, ORGANIZAÇÃO E ATENÇÃO AOS DE-

TALHES; CONSÓRCIOS SERÁ DIFERENCI-
AL. 
JORNADA: SEG–SÁB, DAS 09:00–18:00. 
INTERESSADOS, ENVIAR CURRÍCULO ATU-
ALIZADO PARA WHATSAPP 16 99465-3317 

COM “ASSISTENTE ADMINISTRATIVO CO-
MERCIAL” 

____ 
 
HAMBURGUERIA CONTRATA     
 

CARGA HORÁRIA: 16:30 ÁS 23:30 
 
FUNÇÕES : AUXILIAR DE COZINHA, MON-
TAGEM DE LANCHES, CHAPA, FRITADEI-
RAS, ORGANIZAÇÃO. 

 
SALÁRIO BASE + BENEFÍCIOS = 2100,00 A 
2200,00 
 
BENEFÍCIOS : 

300,00 VT EM DINHEIRO 
200,00 BONIFICAÇÃO 
+ALIMENTAÇÃO NO LOCAL 
PLANO DE CARREIRA. 
 

 
WHATSAPP (16) 98818-5870 

____ 
 
VAGA ADMINISTRATIVA – ESTAMOS CON-

TRATANDO PROFISSIONAL PARA ATUAR 
NO SETOR ADMINISTRATIVO DE UMA PE-
QUENA EMPRESA. 
 
REQUISITOS: 

- BOA HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
- CONHECIMENTO EM WORD E EXCEL 
- FAMILIARIDADE COM INTELIGÊNCIA ARTI-
FICIAL PARA AUXILIAR NAS FUNÇÕES DE 
FINANCEIRO, RH E ADMINISTRATIVO 

- ESTAR CURSANDO OU JÁ FORMADO(A) 
EM ÁREAS CORRELATAS 
(ADMINISTRAÇÃO, CONTABILIDADE, GES-
TÃO DE RH, ETC.) 
- CNH CATEGORIA B (CARRO) 

 
DIFERENCIAIS: 
- PROATIVIDADE 
- ORGANIZAÇÃO 
- INTERESSE EM APRENDER E APLICAR 

NOVAS TECNOLOGIAS 
 
COMO SE CANDIDATAR: 
ENVIE SEU CURRÍCULO PARA O E-MAIL: 
CONTATO@PUCCIAMBIENTAL.COM.BR   
ASSUNTO DO E-MAIL:  

VAGA ADMINISTRATIVA 
____ 

 
ESTAMOS CONTRATANDO EMPREGADA 
DOMÉSTICA – FRANCA /JD. PIRATININGA 

PROCURAMOS PROFISSIONAL ORGANIZA-
DA, PONTUAL E COM REFERÊNCIAS PARA 
TRABALHAR EM RESIDÊNCIA PARTICULAR 
(CASA). ATIVIDADE PRINCIPAL: COZINHAR 
DEMAIS ATIVIDADES: LIMPEZA DA COZI-

NHA E ORGANIZAÇÃO DA CASA, AJUDAR 
CUIDAR DAS ROUPAS (EXCETO PASSAR) 
REQUISITOS: EXPERIÊNCIA COMPROVA-
DA, RESIDIR EM FRANCA. INTERESSADAS: 
ENVIAR CURRÍCULO PARA O 16 99318-5309 

A/C VIVIANE SOB O ASSUNTO DOMÉSTICA. 

O SALÁRIO SERÁ INFORMADO NA SEGUN-
DA FASE DO PROCESSO SELETIVO. 

____ 

 
OPERADOR DE CENTRO DE USINAGEM 
CNC 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: R$ 2.155,51 
  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 

500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 
- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 

- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 
- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 

OPERAÇÃO DE MÁQUINAS CNC, ABASTE-
CENDO A MÁQUINA, RETIRANDO PEÇAS E 
REALIZANDO CONFERÊNCIA VISUAL E DI-
MENSIONAL. APOIAR AJUSTES SIMPLES E 
TROCA DE FERRAMENTAS CONFORME 

ORIENTAÇÃO, MANTER O AMBIENTE OR-
GANIZADO E CUMPRIR NORMAS DE SEGU-
RANÇA, QUALIDADE E PRODUTIVIDADE, 
AUXILIANDO A EQUIPE NAS ROTINAS DO 
SETOR. 

 
  REQUISITO: CONHECIMENTO EM MECÂ-
NICA INDUSTRIAL 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/643/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-CENTRO-DE-
USINAGEM-CNC-EM-FRANCA-SP 

____ 
 

AUXILIAR DE COZINHA 
SEGMENTO: RESTAURANTE JAPONÊS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A DOMINGO — 

16H00 ÀS 01H00 • 1 FOLGA SEMANAL • 1H 
DE JANTAR 
  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
 
  DESCRIÇÃO: 

AUXILIAR NO PREPARO DE ALIMENTOS DA 
CULINÁRIA JAPONESA, REALIZANDO COR-
TES BÁSICOS, MONTAGEM DE PRATOS E 
APOIO AO SUSHIMAN/COZINHEIRO. RES-
PONSÁVEL PELA HIGIENIZAÇÃO E ORGA-

NIZAÇÃO DOS ALIMENTOS, UTENSÍLIOS E 
DA COZINHA, CONTROLE DE INSUMOS E 
REPOSIÇÃO DURANTE O ATENDIMENTO, 
SEGUINDO PADRÕES DE QUALIDADE E 
SEGURANÇA ALIMENTAR. 

 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/551/VAGA-
PARA-ATENDENTE-RESTAURANTE-
JAPONES-EM-FRANCA-SP 

____ 

 
DESIGNER GRÁFICO 
SEGMENTO: AGÊNCIA DE MARKETING 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 

  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 08H00 
ÀS 18H00 • INTERVALO DAS 11H00 ÀS 
13H00 
  FAIXA SALARIAL: A COMBINAR 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA CRIAÇÃO E PLANEJAMENTO DE 
MATERIAIS DIGITAIS E GRÁFICOS, DESEN-
VOLVENDO BANNERS, PEÇAS PARA RE-
DES SOCIAIS E OUTROS MATERIAIS VISU-

AIS. ADAPTAR LAYOUTS PARA DIFEREN-
TES FORMATOS E PLATAFORMAS, COLA-
BORAR COM A EQUIPE DE MARKETING EM 
CAMPANHAS E IDENTIDADES VISUAIS, GA-
RANTINDO QUALIDADE, PADRONIZAÇÃO E 

ALINHAMENTO COM A MARCA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/602/VAGA-
PARA-DESIGNER-GRAFICO-AGENCIA-DE-

MARKETING-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
VENDEDOR INTERNO 
SEGMENTO: CORTE LASER/ ESTRUTURAS 

METÁLICAS 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 07H00 
ÀS 11H00 • 12H30 ÀS 17H18 

  SALÁRIO: R$ 2.000,00 
  BENEFÍCIOS:  
- COMISSÃO SOB VENDAS 
- CESTA BÁSICA 
- 50% CONVÊNIO MÉDICO 

- CONVÊNIO COM FARMÁCIAS E ÓTICA 
  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA PROSPECÇÃO E ATENDIMENTO 
DE CLIENTES, OFERECENDO SOLUÇÕES 
EM MATERIAIS E ESTRUTURAS METÁLI-
CAS. REALIZAR ORÇAMENTOS, NEGOCIA-

ÇÕES E ACOMPANHAMENTO DO PROCES-
SO DE VENDA, INCLUINDO PÓS-VENDA. 
MANTER RELACIONAMENTO COM A CAR-
TEIRA DE CLIENTES, IDENTIFICAR NOVAS 
OPORTUNIDADES, REALIZAR VISITAS TÉC-

NICAS QUANDO NECESSÁRIO E TRABA-
LHAR COM METAS COMERCIAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/636/VAGA-

PARA-VENDEDOR-DE-MATERIAIS-
METALICOS-EM-FRANCA-SP 
 

____ 
 

ANALISTA DE FATURAMENTO 
SEGMENTO: ADMINISTRATIVO / FISCAL 
 

  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA-FEIRA — 
07H30 ÀS 17H18 
  SALÁRIO: A COMBINAR 
 

  BENEFÍCIOS: 
- META POR PRODUTIVIDADE: ATÉ R$ 
500,00 
- BONIFICAÇÃO POR ASSIDUIDADE: R$ 
100,00 

- VALE-TRANSPORTE 
- VALE-ALIMENTAÇÃO: R$ 250,00 
- CONVÊNIO DROGAFARMA 
- CONVÊNIO SESI 
- CREDENCIAL SESC 

- CONVÊNIO UNIMED (COM DESCONTO) 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELA EMISSÃO E CONFE-
RÊNCIA DE NOTAS FISCAIS, GARANTINDO 
O CORRETO ENQUADRAMENTO FISCAL 

DAS OPERAÇÕES. REALIZA CONTROLE E 
ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS FISCAIS, 
APOIO ÀS ÁREAS INTERNA E LOGÍSTICA, 
ATENDIMENTO A TRANSPORTADORAS, 
USO DE SISTEMA ERP E CUMPRIMENTO 

DE PRAZOS E NORMAS FISCAIS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/642/VAGA-
PARA-ANALISTA-DE-FATURAMENTO-EM-

FRANCA-SP 
____ 

 
OPERADOR DE LOGÍSTICA E MONITORA-
MENTO 

 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A SEXTA — 11H ÀS 
21H • PAUSA DE 1H30 
  SALÁRIO: R$ 2.200,00 

  BENEFÍCIO: VALE-ALIMENTAÇÃO R$ 
267,00 
 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL PELO MONITORAMENTO 

EM TEMPO REAL DAS ROTAS DOS MOTO-
RISTAS E VEÍCULOS DA FROTA, UTILIZAN-
DO SISTEMAS DE RASTREAMENTO E TE-
LEMETRIA. ATUA NO SUPORTE AOS MO-
TORISTAS, ACOMPANHAMENTO DE EN-

TREGAS E COLETAS, REGISTRO DE IN-
FORMAÇÕES EM SISTEMA E TRATAMENTO 
DE OCORRÊNCIAS. MANTÉM COMUNICA-
ÇÃO COM CLIENTES E EQUIPES INTER-
NAS, APOIA A ELABORAÇÃO DE RELATÓ-

RIOS OPERACIONAIS E O CONTROLE DE 
INDICADORES COMO PONTUALIDADE, 
TEMPO DE ROTA E OCORRÊNCIAS. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/622/VAGA-
PARA-ASSISTENTE-DE-MONITORAMENTO-
EM-FRANCA-SP 

____ 
 
OPERADOR DE IMPRESSÃO SERIGRÁFICA 

SEGMENTO: PRODUÇÃO / GRÁFICA 
 
  LOCAL: FRANCA/SP 
  JORNADA: SEGUNDA A QUINTA DAS 
07H00 ÀS 17H00 E SEXTA-FEIRA DAS 

07H00 ÀS 16H00 
  SALÁRIO: R$ 2.467,74 
  BENEFÍCIOS: 
- CESTA BÁSICA 
 

  DESCRIÇÃO: 
ATUAR NA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE 
IMPRESSÃO SERIGRÁFICA (SILK SCREEN) 
EM TELAS DE ALUMÍNIO, REALIZANDO 
PREPARAÇÃO DE TELAS, TINTAS E MATE-

RIAIS. EFETUAR AJUSTES E ALINHAMEN-
TOS DURANTE O PROCESSO, CONFERIR A 
QUALIDADE DAS PEÇAS IMPRESSAS, SE-
GUIR ORIENTAÇÕES DO SETOR E MANTER 
O AMBIENTE DE TRABALHO LIMPO E OR-

GANIZADO. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://
LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/646/VAGA-
PARA-OPERADOR-DE-IMPRESSAO-

SERIGRAFICA-EM-FRANCA-SP 
____ 

 
EDITOR DE VÍDEOS 
SEGMENTO: MARKETING/AUDIOVISUAL 

 
  LOCAL: FRANCA - SP 
  SALÁRIO: A COMBINAR  
  JORNADA: DE SEG A SEX DAS 08H ÀS 
18H COM 2 HORAS DE ALMOÇO, DAS 11H 

ÀS 13H 
  DESCRIÇÃO: 
RESPONSÁVEL POR TRANSFORMAR MA-
TERIAIS AUDIOVISUAIS EM CONTEÚDOS 
ATRATIVOS E ALINHADOS À IDENTIDADE 

DA MARCA, INCLUINDO EDIÇÃO DE VÍ-
DEOS PARA REDES SOCIAIS, CAMPANHAS 
E TREINAMENTOS, GARANTINDO QUALI-
DADE E PRAZOS DE ENTREGA. 
 
  INSCREVA-SE AGORA: HTTPS://

LESET.SELECTY.COM.BR/VAGA/601/VAGA-
PARA-EDITOR-DE-VIDEOS-EM-FRANCA-SP 

Vagas divulgadas no grupo do 
Whatsapp Escolas Incubadoras 

VAGAS 
 

https://chat.whatsapp.com/
IlJzv5YP0Kl2AknXEb6Y7S?

mode=ems_wa_t 
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